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CONGRES~O NACIONAL 
Presidência 

4.• Sessão Conjunta 

2.• Sesr.ã.9 Legislativa Extraordinária. 
3.• Legislatura 

,ORDEM DO DIA 

Em 7 de Fevereiro de 1956, às 21 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

veto (total) ao Projeto d,. Lei n. 0 3.738, de 1953, na Câmara dos DepU· 
ados e 349 de 1953 no senado f'ederal. que dispõe sôbre reglstro de ~iplo· 
1as expedidos pelÔs estateleclmentos de ensino e e"erctcio 1Jrof1ss~onal; 
:endo Relatório sob n.o F. da Comissão Mista designada de acôrdo com 
, art. 46 do Regimento Comum. 

------
Sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

1 - com:ocaç-ão feita em 25·1-1956 
Dia 9 de Fevereiro (as 21 haras> : 

Veto (parcial> no ProJ~to de Lei (Jl. 0 567. de 1955, na Câmara dOS 
~putados e n.o 6. de 1956, no Senado Fede~al> que federaliza. ~ Escola 
aulista de Medicina. cria Faculd~des de Medlcina. em Santa Marta, inte­
·ada na _Universi-dade d.o Rio Grande do Sul, e dá outras providências. 

Dia 23 ãe eFcvereiro ctts 21 norasl : 
Veto ttotal> ao Projf'!to de Lei fn. o 2.298, de 1952. !la Câmara _doa 

•eputados e n. 268, de 1953. no Senado FederaD, que cr1a, no Exérctto, 
Quadro de Auxiliares de Administração. 

ELATóRIO N.• 4, DE 1955 
Ata da Comissão Mista. desig· 

nada para relatar o veto aposto 
~elo Sr. Presidente da Remlbll· 
ca ao Praieto de Lei n.• 3. 738, 
de 1953. na Cttmara eles Depu· 
tados e 249, de 1953, no Senado 
Fetteral. que "àispõe sObre regu· 
tros de diplomas' expedidos -pelos 
estabelecimentos àe enSino para 
os efeito$ de exercfcto profis­
sional. 

·tn- reunião ·realizada em 30 •te 
janeiro de 1956 

~oa S() dias do mês de janeiro de 
~6. à.s 15 horas na Sala das Comis~ 
~ do Senado Federal, presentes os 
;. Mourão Vieira, Presidente, E'.ze" 
as da Rocha, Relator, Ary Viana e 
checo chaves deixando de com~ 
~ecer com causa jUStificada os Se· 
ores Perilo Teixeira e Portugal Ta· 
·es reune-se esta Comissão MiSta 
;lgTI.ada para relatar o veto aposto 
o Sr. Presidente da República ao 
)jeto de Lei n.0 3. 738, de 1953, na 
mal"a dos Deputados e n ° 249, de 
·3 no Senado Federal. que "disw 
1 ·~õbrc reoglstro:J de dipl!)Jita& ex.,' 

pedidos pelos estabelechnentas de 
ensino para ()S efeitos de exercfclo 
profi.ssional". 

E' lida e aprovada sem alterações 
a ata da reunião anterior. 

O Sr. Presidente concede a palavra 
ao Sr. Ezechias da Rocha ReJa to r do 
veto que lê seu relatório expositivo do 
histórico do projeto em seu aspecto 
formal, da tempestividade e dt13 ra· 
zões do veto, que sem debate é apro­
vado e assinado. 

o Sr. Presidente antes de encerrar 
os traball:os, agradece a presença de 
seus pares e em particular ao senhor 
Rft.lator pela clareza. e conclsáo do 
r ela tório fazendo dêle ressalta!" os 
motivos, repercussão e consequência 
do veto. 

Nada mais havendo a tratar en· 
cerra-se a reunião lavrando eu João 
Alfredo Ravasoo de Andrade, secre­
târfo a presente ata que, depois de 
lida e achada conforme, é aprovada 
e assinada. 

Ata da Comissão Mista desig­
nada para relatar o veto aposto 
pelo Sr. Presidente àa Repúhli­
ca ao Profeta de Lei n." 567, de 
1955 na CtJ.mara dos De"'lutruJo.> 
r:. 6.' de 1956 no sen4do Fedm"a.l 

Dia 23 de Fevereiro (às 21 horas>: 

Veto <parcial) ao Prc!eto de Lei (n.' 1.112, de 19õO,·na Câmara doo 
Deputados e n. 0 221, de 1953, uo Senado Federal) que regula aa prom.o• 
ções do.s oficiais do &ército. 

11 - Convocação feita ·""' 2-2-1956 

Dia 27 de Fevereiro (c.\s 21 horas) : 

Veto (total) ao Projero de Lei (n.' 4. 709. de 1954. na Câmara <lot 
Deputados, e n. o 241, de 19!;5 no Senado Fed~rall que dispõe sôbre 1 
percepção cumulativa de aposentadoria, pensão ou_ .quaisquer outros bene .. 
ficios deYidos pelas mstitulções de previdência P nssistêncla social dool!l 
funcionários públicos civis e militares com os proventos de apqsentadona 
ou reforma. 

Dia 29 de Fevereiro (às 21 horas> ; 

Veto rtotal) ao Projeto <!e Lei (n.• !29. de 1955, na Câmara dos 
Deputados, e n. o 166, de 19f5, no Senado Federal>, que considera ae 
efetiVO serviço o tempo que o militar passou ou vier a paSsar afastado de 
suas funções em conseqilêJlcla de exercícia de cargo pú.l)liCO temporário, 
eletivo ou não. 

Via 2 de Março {ã.f 21 1toraS). 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei cn.u 1.326 de 1950> na Câmara dOJJ 
Deputados, e n. o 102, de !95.!-, no Senado Fecteran que federaliza • 
Faculda?-e de Direito de Niter~! e o Instituto Eletroiécnico de Itajun&~ 
subvenc10na a Faculdade de Clências Econômica..Q de Pelotas, no Estado 
do Rio Grande d~ Sul. e a Faculdade do Rio Grande do Norte, em Natal 
e dá outras proVIdências. 

que '' jederaliza a Escala Paulis .. 
ta de Meài(!ina e cria a Facutaa .. 
de de Medicina de Santa Maria 
integrada na Universidade elo Rio 
Grande do Sulu. 

2." t'eunião realizada em 00 de 
janeiro de 1956 

Aos ~o dias do mês de janeiro de 
1956. /1.8 15 hor.... na Sala daa Co­
ml.ssões do Senado Federal. presentes 
os Srs. Oêzar Verguetro, Monteiro dE­
Barros. Relator. Nita Costa. Campos 
Vergal, reuntu .. se esta COmi&ão MUI· 
ta designada para relatar o veto 
aposto pelo Sr. Presidente da Re· 
pObllca ao Projeto de Lei n.o 567, IJ.d 
1955 na Câmara d()S Deputadoa e $, 
de 1956 no Senado Federal, que ute· 
deraJiza a Escola Paulista de MedJ 
cina e cria a Faculdade de Med.Jcina 
de Santa Maria integrada na Untver· 
s'dade do Rio Grande do Sul". 

E' lida e aprovada sem alterações 
a ata da reunião anterior. 

O St. Pre'sidente concede a pala­
vra ao Sr. Monteiro de Barros Rt· 
!ator do veto que 1~ seu relatório P.t­
posltivo do hlstórlco do projeto rJtl 
,., aspecto formal. <111 t0lll!1ealhlá!Uie 

e das razõei do veto, que sem debate 
e upr(l.vado e assinado. 

O Sr. Presidente antes de ~ncerrar 
os trabalhos agradece a prese.nça de 
seus pares, e em particular do Senhor 
Relator pela clareza e conc1são do 
relatório fazendo dêle ressaltar a ra .. 
zAo do veto. sua reperc~ão e oon­
sequências. 

Nada mais havendo a tratar encer .. 
ra·se a reunião lavrando eu João 
Alfredo Ravasco de Andrade secre .. 
tário a presente ata que. de'pata d& 
Jlda e achada confonne é aprovada 
e assinada. 
A ..... iretoria do Secundário ou da 
d<' Ensino Profl.utonal fiscaliza o 
exercício do mag!stério, conforme o 
ramo do ensino se o diplomact~ ~ 
quzmtco ou qUímico industrial a •­
calizaçã.) compete ao MinL"'tério ~ 
Trabalho. se. porém, é êl~ qu.trmoo 
industrial, a fi.scalização i.J.Ctunbe ao 
CREA .. 

Ora, o art. 3. 0 , ao e.statui.r -
prossegue o documento presidencial 

que "os diplomados por estabece· 
mentos de ellB1no, sob a jurlsdiçA.o 
do Mlnl.stério da Educação ,., dnl•_- _ .-- . 
tura. pod<râe requerer autoriZaç~/· . · 
nora o wrclelo ~~·; ... 



na·~ evirtent€ que podem reQuerer l 
no Ministério êsse exercício a titulo 
p~·ecário. Considerando, aind.'l, Be­
r·m os órgãos já al~dos o.s "en .. 
carregadas de autorizar o exercício 
profissional, forçoso é concluir que 
na prática, o portador de certidão de 
colação de gtáu não poderã. obter a 
~utorização no Ministério da Educa ... 
ção, uma vêz que a éste não compe ... 
te dá~la mas apenas exanltnar a "Te~ 
gularídade legal de todo 0 1listórico 
escolar". 

EXPEDIEI'lTE 
OEPARTAMI::NTO DE IMPRE.NSA NACIONAL. 

DIRBTOA GE.RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHii .. ll 00 SERVIÇO Dlt PUBLICAÇÕES 

MURILO FE.RREIRA ALVES 
CHE.'l=G DA sr.;:çiio OE f'.!E.DA.çJ.o 

HE.LMUT HAMACHER 

I e qu~ no Senado tomou o n.o 6 de 
1956. 

O ·projeto em aprêço teve cumu aU·• 
I tor o deputado M:..:moel Mo:ais e ver..-

1 
sava exclusivamente sôbre a federali"" 
zaçE..o dn Escola Paulista de Medicina. 

j' A êl~ t"IJi ftnexacto, posteriormente o 
Projeto n." 1.021. de 1950, de auturía 

1/ do então deputado Toledo Piza e que 
dispunha sóore matéria idêntica. · 

Foi·lhe apresentada emenda. na. 
oportunidade regimental, estendendo 
n feder~lizaçâo ao Instituto El~>tro­
técnicO de Itajubi. Essa medida aliâ.s 
nã::1 surtiu efeito, o que talvez se ti­
ve."~Se devido ao fato de a me.s.1m 
emenda ter sido apresentada a 
outro p-rojeto em tramitação na Casa:_ 
e iá transformado em lei. 

Sustenta a Men:Jagem, a seguir, a 
ir..:!or.veniência da expressão ;•quando 
não existirem órgáos ele classe en­
carregados de fiscalizar o exercício 
::~oftssional", contida no mesmo ar­
tigo 3." do projeto. A aludida. ex­
p:r:essão retirará, por exemplo, · do 
Serviço Nacional de Fiscalização da 
Medicina, que não é órgão de classe, 
sua finalidade precípua. que é /a de 
fiscalizar 0 exercício das profissões 
de medico, farmacêutico, dentista e 
enfermeiro. 1 . 

As facilidades as:;im concedidas, 
bem como a dispensa das formalida­
de.:; e e}tigênciae. atua~. são da mais 
alta graviciade - acentua a Men· 

aagem. Cria para a. sociedade o 
risoo de a ela se apresentarem, como 
profissionaiE. pessoas não habilit.a .. 
das legitimament~. de sorte a au .. 
mentar, por outro Jado, o no.mero 
de fraudes e vícios, àe que freqüen­
temente está eivada a documentação 
sujeita, no regime atual, ao exame 
Cf.o Ministério da Educação. 

As razões do vet · E:Xaminam, .;.PóS, 
o dispoSto no artigo 5° do projt:t-1 
o r:~ual prevê a susp-ensâo de autori· 
zação do exercício profissional, oon· 
et-Jida nos têrmos- liberais da pro­
posição, uma. vêz s.:-ura ...... a, no Mi .. 
niBtério, da Educação, qualquer lr­
regulari~ade na vlda ~olsr do eon­
clUinte. 

Mas - indaga a Mensagem -- e 
oS atos praticados na vigência da 
autorização ? Quem responderá pe­
los males que podem decorrer dês-
868 ato.s? 

Depo.i... de criticar o artigo 6. 0 do 
projeto, considerando-c, incluslve. 
taãe ao exposto, seu objetivo. a Men:­
::;agen do Sr. Presídente da Rep~ .. 
Uica conclUi reoonhecendo que. mu •• 
to embora existam, realmente dit"icuJ­
dades e delongas no registro dos <ti­
piomas, é preferlvel tolerá-las ou corM 
rigi~las - o que é perfeitamente -pos­
sivel - do que permitir o exerc1c1o 
Cas respecUvas profissões por dlplo .. 
nUJ.dos cuja vida escolar constitut uma 
incógnita. 

O prazo constltucional 
Submetido à apreciação do titu­

lar do Poder E.ltecutivo com ofício 
n. 72, de 10 de janci.ro- de 1956, o 
Presidente vetou o projeta em dar-a 
de 10 do mesmo mês, exercitando. 
portanto, a faculdaO~ constitucional 
no decêndio prevista -pelo Diploma 
Institucional (art. 70, § 1°.). 

"S êste o Relatório que temos a 
honra . de submeter à apreciação qos 
Srs. Membros do Congresso Nacto­
ttai. 

Sala aas Oorrlissões, 30 de janeiro 
de 1956. - Mourão Vieira, Presidente 
- Ezechtas da Rocha, Relator - Ary 
lftana - Pacheco Cllaves. 

RELATóRIO N.• 5, de 1956 
Da Comissão Mista de-signada 

para relatar o veto apôsto do 
Presidente da República ao Pro· 
;e to de Lei n. 3, '738, de 1953. 
nu.· Cdmara dos Deputados e 349, 
no Senado Federal, que dispõe 
$óbre registro n ~ diplomas· ex­
pedidos pelos e!ltobelecimentos 

tJe ensino para o efeito de exer­
cicio profissional. 

RelatQr: Sr. Ezechias da Rocha. 

A tramit·"Çáo 

.., projeto elT' exame. sôbre o Q.Ual 
l'eCttiu o veto total do Sr. Presi~ 
dente <ta República., teve na Câ­
m""' dw Deputadao o n•. 8. '138, de 
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lmpre~s<t nag Oficina• do Daparfamenfo de Imprensa 

AVENIDA RODR'GUES ALVES. I 
Nacional 

ASSI!IATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIO!IARI()S 
Capital e Interior· CapitaJ e Interior 

Se-mestre . • •.• • • • • • • • . CrS 56.00 f1mestre . . • . . • • . • • • • • Cr$ 
Ano ................. Cii 96,0C Ano .................. CrS 

Exterior .Exterior 

Allo .................. Or$ l.S6,0D Ano . ~ ............... . Cr$ 

39.00 
76.00 

108.00 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as 
assma~uras poder-se-ão trmar, em qualquer época, pOr seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem -preferência 
i remessa por meio de cheque ou vale postal. emit:dos a favcr do 
Tesoureiro do Departamento de ImPrensa Nacional. 

- Os t.uplvmentos 'às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante srlicitação 

Õ demttado Tarso Dutra. apre.sen­
tan:lo .Sutstítutivo ao projeto, previu 
nele a criação da Facu'dade de Me­
dic~na de Sant.a Mnria, no Rio Gran· 
de do Sul. 

J.. proposição, consubstanci.tndo es· 
sas medidas mereceu aprova:~; t> ::a 
Cãma.on sendo enviada ao Re'Ja:!o. 
:tpós dJ..Sp::nsa cte impressa( ( e reja~ 
çàcl finé!.l em 6 ae janeiro dêste ano. 

No Senudo foi o projeto di.stríbuido 
às Comissõe.s Ue constltui::;ão e Justi­
ça, EdUcaçf:í.o e Cunura e F~-!18.n';as ,em 
11 de janeiro. A 13. em reg1me de ur· 
gência. é incluído em Ordem do Dia 
tendo pareceres da comissão cte JUS· 
Uça. pela constitucionalidade, da co· 
missãO de Finanças, gela aprovação e 
ãa Comissão de serviço Público Ci­
Vi\,. emitido verbalment~. em igual 
sentido, 

A 17 é o projeto enviado à sanção, 
com o oficio n.c 36. • 

o veto 
A negativa pareial de sanção recaiu 

sObre o parágrafo 2.0 do artigo 9-0 

- O custo dC' número atrasado será acrescido de Cr$ O,tO e, por do projf}ío. 
exerci cio decorrido. cobrar~se-ão. mai!~ Cr$ 0.50. Ante..c; de analisar o diSpositivo ve-
--- -------- - --· _ . - taào, o sr. Presidente da República 

esclarece haver o projeto adotndo o 
1953~ tomando no Senado Federal ~ 30 do ~esmo mês .• s-endo o pro· reglme departamental P<wl!l' ambas 88 
() n • 349, do mesmo ano. Fo1 apre.. J~to remetldo à l;ança{) em lO de 1 . Paulista e Santa Maria o 
.t~ntr..~o ;;ela co_mwmo de Eaucnçao Janeiro d(' corrente ano. ~~~~~O regime. que redunda e ro;anN 
Cla Camara e naa t:_ve despacho a 0 veto tagem para ensina e grande econo-
I:J} .. alquer outro org.,.ao técmco d~· . , . mia, permrtiu fôssem criadas apenas 
q_ela Casa do Conore.:~so Po.ss1b•· o Sr ... Pre.suiente da R.epubllca, 1S câtedras na Faculdade de MeUI· 
hto~-se·lht., dest.arte. ráplda trG.ml· segundo Ja se. escla .. ~ceu, vetou to~ ema de Santa Marla. Na Paulls\à h'á 
taçao, de .. sorte que,. apresentado a talmente o pr~Jeto. Consid€rou oc1o~ 130 cargos de prcfessor ocupactof por 
l6 de ouv_pbro de 195~. foi aprovacta, sr, o artigo 1 .. o qu_al no seu en-I c t d 'tico.s Ao adotar 0 regnr1f 1 Je~ 
~ua redaçao ur 1., aos 17. de novem~ I t~n~er, da a 1mpressao de ser neccs 0~1~a~ental tamoérn para est3 últl .. 
bro do mesmo ~no, apaos .ter s;cto sa~Ia 1e1 a hm de ctll€ o reg1at.ro rnn. 0 projEtü estabelec~u a rf>:m:ãn 
aprova?o em 1. e 2. discussoes. df dJplJm.as seJa levadc r ete.w (}o 'número de seus cn.tedrátJr•os p:1ra 
z-espectlVamente, a 26 de outubro sustenta ser Jguaunente desneces· 
e 3 de novembro. sarlo 0 disposto no artigo 2°., o qual 

Remetido ao Senado Federal e e mera reprodução do art. 6. 0 aa 
distribuído às. ComiSSô<s de C-onst1.. Lei n. 1. !W5, de 27 d-e dez.emoro de 
tu.ção e Justiça e de Educação, a 195~. 
))rimeira. nada opôs à. sua constitu.. As razÕ€s do vete se detêm. a. r:f'­
cion~\iu"l.àe A de -<:!ducação son~ gmr, no exame dü ru.t. 3." do pro­
C:ltou, prel.imi.narmente, audiência Cio 1eto. Adverte, inicia'""'"!c :.e, Já ex1s· 
.·.:rini.stérJO "'a EducaÇi>'J sôbre a con- tirem órgãos eJ'"'""<::ialmente crlados 
\···;iência da matéria. . para fiscalização do ,e'!:ercício. pro-

R-:.3pondida r. diligência de forma fissional: ordem dos Advogadoo, 
ravorávt!l, a C'omíssão, levan<lo nn Conselhos Regionais de Engenharta 
devida conta um ofiCio :firmado pelo e Ar .,.ütetura, Coneelho Fede:al de 
.Fres!dente da Ordem dos Advoga- E~"nomistas Profissionais, Conse111o 
dos do Brasil, Seção do Dl.Strito Fe~ F-ederal de Contabilidn.de, Serviço 
deral, acolheu as duas <-•1g~stões con- Nacional de Fiscaljzação da Med.:­
tidas n-o mencionado documento. cina. Por seu turn<', a fi.s~allzaçao 
Apresentou, 1,.r:.&im, dUaa emPnda.s. a _:o ext""rcicio orofissional dos habi~ 
primeira danc:!u nova redação no ar- Htado.<; em ~<'áculc."l~ct-es de Fl.!Dsofla 
tigo 3. 0 do projeto e a outra supri- obedece a natureza da protissl.ío. 
ruindo dêste o seu artigo 7. o. • 

A proposição foi inclulda etn or- RELAToRIO N.• 6, DE 1956 

1:! 
Mas - esclarece o documento pre· 

sidencial·- embora adotado êsse cri­
~ério uma emenct·a pràticamente un· 
PedlU a sua consecução, aprovada QUt 
(o e incorporada ao texto do projeto. 
Com ·efeito o parágrafo 2· 0 do artigo 
9' esta'oe1ece que duas cadeírõ~t de 
.cUnica médica serão mantidas, me.s .. 
mo quando vagarem. lsso - pros­
segue a Mensagem - é inadmissJVel 
no sistema adotado e \mplica em \no­
vação prejudicial ao elltlino e ao Te~ 
Súuro Nacional. 

dern do Dia de 2 de junho d{! 1954 
~ na mesma data aprovado com a.s 
duas emendas da comissão de Edu .. 
caçã-o. Votaàl.:. a. r-elj.,cã() final" a 
15 de julho, foi envi2~o à Câmara 
nos Deputados, a fim de opinar sõbre 
as emendas do senado, com o oticio 
nn.mero 644, de 19 do mesmo mês. 

Por- seu turno, o veto reslabelecer:\ 
n barmtmia do sistema do ensino, evi~ 
:ando do mesmo pa.'5sD, a poSsive1 pre~ 
•Jqlência de interêsses pessoais Não 
haverá, de resto, qua~quer pre)uizo 
para os profr&Sore.s catedráticos óra 
existente.!.. uma vez gue a adoçãCl do 
t•egíme de·oartamental se darà à me-

Da Comissão Mista deslgnada -'ifi~ qUe vagarem os respectlvü.s 

C<mst\tuicL. m.. Cê.mara a .;omlS· 
são Especial tncumblda ele apreCiar 
a~ emendaD. ffJl indicado rela.tor o 
Sr. Deputado Tarso Dutra, em 12 
de a.bril de 1955. 

Após alg1ms episódios de ordem 
regunental, aprovou·.&e o parecer do 
Relator, .favoré.vel às duas emendas 
do Senado, na '""'o::são de 2 i.e de· 
zembro de 1955. A redação fina"' 
._uva fQ\ ~te sprovi'<IA 

para relatar o veto aposto Cio Se- ·argos. 
nftor Presídente da Repúbllca do Tais foram as razões que oriento­
Projeto de Lei n.u 567, de 1955, ram o ·sr Presidente da Repúblics a 
dei Câmara dos Deputados e 6, de negar parcialmente sanção ao pro~ 
1956, no Senado Federal. que te~ ,!eto. 
deraliza a Escola Paulista de Me~ ~O veto é tempestivo. O projeto, en .. 
dicina, cria a Faculdade de Me- caminhando à Presidência da Repú~ 
dicina em Santa Maria, integra- blica em oficio de 17 de janeuc foi 
da na Universidade do Rio vetado a 21 do mesmo mês dentro, 
Granãe do Sul. portanto. do decêndio a que alude tJ 

Relator: Sr. Monteiro de Barros. parágrafo t.o do artigo 7.0 4a COns-
Com a Mensagem n.O 28, de 21 de tituição Federal, · 

janeiro do corrente ano, o Sr. :fltresi~ Apresentando o pre$nt..c relatório, 
dente da República ~ubmete à consJ~ aC'reditamos estar ô CongrP~n Ne.c1~ ... 
d.eração do congresso Nacional o veto nal apto s decldlr eôbre a ·natéria. 
oferecido ao Projeto de Lel n.• 567, Sala das Comis&xes, ew. de JanetN 
de 1955, aa 01\ma.ra dos I>eP\1~ de l95CI • 
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Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
:t-'!'ereu Ramos - Prestdente. 
CrQmes de ouvezra - 1."' secretá.rto 
Freitas C<lvaJcaott - 2" Secretan" 

Cartas LlnáemoerR - 3.0 secretario 
E:z;cchla.s da Roc.lla - 4 o Secretano 

M.nynard oomes - x.c suplente. 
Prtsco dos Santos - 2.0 SUplente 

Secreta.rto - LUIZ Nabuco, Otretot 

Geral da secretarta. 

ConstitUição e Ju~tiça 
CUnha Me lo - prestaente, 
A.rgenuro f'l.guelredo - Vtce-.Preat· 

tient.e 
Armanc1o CA.mara. 

Atttllo V1VBCQUa, 
Beneâlto va1aaares 
OarueJ Krleger. 

GUberto MBrl nllo (•) .. 

Jarbas Maranhão '••> ~ 
Kergmatao c a vaJcantl. 
LOUrtvaJ Fontes. 

Ruv Pa!n1ell'a. 

t•1 SUbSlltUJd.o Interinamente oelo 
Sr. ?a uJo Ferr .::naes 

t•"' 1 suDBtltultto 1ntertnamente peJo 
sr Moura sra.stJ 

Secreta.rto - João A!treao Ravuco 
de Antt··aae. 

Reuntões Têrças-telrM, 1.1 10 
bora.c;. 

Economia 
Fernandes l'âvora - presidente. 

Juracy Magalhães Vtce-Presl-
dente. 

JúliO Leite 

SA rtnooo 
Lima I'e1Xe1ra. 
Tarcis1o Mtranda. 
AlO Gwmaraes. 
Secretarto Arolde Moreira. 
Reumões - ·rêrças-tell'a.s, U 16 

1oras 

Educação e Cultura 
Lourival Fontes - PreSidente. 
Jarbao5 Maranhão Vtce-Presf ... 

lente. 
SUVlo curvo c•> 
ApolOruo Salles. 
.Bernaraes Filho 
Mourào VIell'a. 
Armanao Câmara C .. ). 
• • J SUIJ6tttll100 pelo Br MArio 

doita. 
, .. ) 8Ub.st1tutd.o pelO sr. Naval! 

i'llho. 
Secretârto -:-- Fraoctsco SOar~ At· 

uda 
Reuniões - Terças-fetras, àa 16 

lOl'U. 

Serviço Público Civil 

SENADO 
Fillnto MülLer. 

Neves aa Rocna.-
Secretarto - Julleta Ribeiro dos 

so.ntos 
Reuntâo a.s sex:tas~tclras. 

De Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Fllho - presidente. 
Filmto MUHer --- Vtce-Prestdente 

.'l~ves da Rocha. 
A.ry Vtana 
C01:n t)ra au~mo. 
Secretárlo - FI'8llctsco soares AJ­

ruda. 

Reun1õea - Qutntas-tettas. 1\8 lf> 
noras. 

Finanças 
Alvaro Adolpho - PrestdenU!. 

Cesc~r verguetro - Vtce·E"reataente 
Alberto pasquaunl. 

V1ctonno Freire 1 • •j. 

ParSltaJ Barroso. 

Mathlas Qtympto. 
Juracv Magalhaea. 
uno de Matos '•n) .. 

Júllo Lelte. 

Olnarte Marta j•). 

Oonungoa ve.r.aaco. 
Otbon Mãder. 

Novaes f'llho-, 
PaUlo Fernand.ea. 

Fluo to uu er . 
onotre cumea. 
Mourão Vlelra, 

j•, SUbStitWdo oelo sr. Jolo ·Ar· 
Auda. 

• ••, suostttutd.o pelo sr. AUreoo 
uuatllbe 

'• • •, suosutwclo pelo sr. AntOwc 
cte sarros Filho. 

PARA A! SUPLERClAI: 

Arv Vianna. 
DarueJ [{rleger. 
Bernaraes Flll:lo. 
KergtnaJdo cavaJcant.t 
Armanao Câmara. 

Secretâno - Renato cbermont. 
Reuniões - Qua.rtas·telTas. as 10.30 

horas. 

Legislação So~ial 
Lima Tetxetra - P.restaente. 

Othoo Mãaer - Vlce·.Presldeote. 
Ruv carneiro. 
João Arruaa 
GUtlhermf' MalaqUlaB 

Ltno· ae Matos. 
Seoastlão Archer c•). 
c •' suosutmdO oeJo senador Pf .. 

unto MUlJer. 
Secretário - pedra ào carva1bo 

\1tiller 
Reuniõe:c:. '! • amntas·teJ.ras, 1\8 IB 

noran 

Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - sebastfão Archer - Vice·.Pre· 

sidente. 
3 - Alô Guimarães. c•) 
4 - JOão Vll1aSbôas. { .. ) 
5 - Saulo Ramos 

Prisco dos Santos - Presldente ,. I Substttuido. mterinamente, pelo ' I Sr. Pedro Ludovico. 
lterginaJdo cava!canU - Vlce-Pre-- (•• 1 Substitutdo, interinament-e, 

.dente pelo Sr. Jurocy MagaJhãe,. 
Vlvatdo Llm&~ \ Secretârio - Cemlia R. Martlns. 
Ary Vtann~ Reuniões - TêrçM-felras As 15 
Armando CâmP.ra . horas. 

FEDERAL 
Relações Exteriores 

Georgmo Avenno - pres1aente. 
Heroaraes to~Uho - Vtce·.t'Ie61aente 
Olloerto Mannno \•J. 
LOUriVal fi'Ollte8. 
uu~ pauneua 
Moura Anaraae. 
Matnya.s UJVIllP10, 
Joào Villasoaas 
tlenecUto vauaaares 
I 8 1 ::5UbStJtUl00 tnterinamente pelt: 

)t Moura 8rasH 
Secretario - J B CasteJon Branco 
ReumôelS - Quartas te1ras. 

Saúde Pública 
1 - Sylvto ct.irvo - Presidente 
2 - VIvalao ·Lima -· VJ.Ce·PreSI~ 

dente, 
8 - Leomdas Meu t•) 
4 - Lmut QUJmarãea. 
(; - Pearo LUC10VICO 
c•• :::>uo.smulcto mtertnamente, peJo 

=Jr M-:muonça Clark · 
secretarto - cecwa de Rezenae 

M.artms 
Reuniões - QU1ntas-teiras, àS J.b 

(lOras. 

Segurança Nacional 
Onofre aomes - Pres1aente. 
CaJado ae castro - Vlce-eresldente 
Arl !,Jtanna 
Lmo ae Matos • •) . 
Ma~arnã~ ,Barata. 
SVIVIO CUrvo '• •1 • 
rarclSto ae M.trandl. 
• •, suosutUido oeJo sr. A.nt-Onlo 

le Barros 
·•••, subStttuldo pelo Sr. Mârlo 

·~o ta 
secretârio - Romuaa ou arte. 
Reumões - Qmntas-tetras, AS 10 

,oras. 
Comis~ÕPs R'\UPriais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Llma I'elxetta - presJctente 
JUlio Leite 
Paulo Fernand~. 
Ru~ CarneirO. 
Othon Mãaer. 
KP.rlltnaJao cavatcantt. 
se-cretário - Francuco Soortl ·A.r­

"ttda 
R.eunlão - Qu.artas-felros, lia 16 

noras. 

De" Mudança da Capital 
cmmora Bueno - Prestctente. 
PaUlo Feroanaes - Vlce. Presidente 
Att.lllo Vtvacqua - aerator. 
Alherto pasoua1m1. 
LIDO de Ma tos, 

secretã.rto - A.l'O!d.o Morelrt, . 

Reuniões -- QUlnt.ae.·tetraa. 

De Revisão do Código 
de ProCeS$o Civil 

João Vlliasbôas - preSidente. 
Georgtno Ãvellno - Vlce-Presld.ente 

Att111o V1V@.cqua. - Relator. 
Alberto Pasqua.11nl~ 
Ftllnto MUUer. 

secretârlo - JOSé da Silva r).!boa 
Reuntões - QUlntás-retraa. 

Attillo Vivacqua - Relator. 

Guoerto Mannnc. 
KergJnaJao oavaicaou. 
cantao ae castro. 
uameJ K.rteger 
Menaonça ~,;!art. 

ouuw::rmt> MaJaqUlas. 
Henea1to VaJaaares. 
RU\' pa1me1ra 
Jaroa.s Marannao. 
LOUTIV8J t''I.JOieS 
Ar~emao Ftguetredo. 
Armanao Uttmara, 

Secr~ - Miecto dos santos An ... 
draae. ., 

Comissão de Inquérito ~ara 
apurar fatos relat1vos a li· 
beração da Química Bayer 
Limitada. 

Senaaor . cuntu~ .... ~no - Presictente. 
Senaaor Alvaró AdO!pbo - Vteet­

Preslctente '• 1 • 

senaaores GUl!herme MaJaouiaa~ 
Argemiro (i'lguetreao - Relatores. 

senador gzecn1a~ aa Rocna • ••). 
Senndor KergmaJao cavaJrantl. 

Senador pea.ro LUdovtco t• • • 1 • 

c • , sul::lst-ttutcto oe!o sr. Ruy car• 
neiro. · 

, •• , SubStitUldo oe1o sr. AttlllO 
Vivacqua. 

I • • •) SUbStitUldo pelo f3r. Sá Tl• 
naco. 

secretârio - Mltcto dos SantOI 
Andrade. 

Reuntões - QU!ntas·tetras, às 11 
noras. ~. 

Com1ssão de Inquérito institui· 
da para apurar fatos relatí· 
vos. à alienação de terras 
públicas, que termm SidO 
feitas pelo govêrno do Esta· 
do de Mato Grosso. 

Cunha MeHo - pres1aente. 
J11Ho Leite - VlCe-Presiaente. 
Arv VIanna - Relator. 
João vauasbOa!l. 
Filmto MüUer. 
Secretána - JOSé aenic!o Tavare& 

da cunha Mello. 

Comissão Mista de· Reforma 
Administrativa 

Horácio Later - presidente. 
Gomes de ouvctra - vzce-PreJl .. 

dente 
Gu.stavo Capanema - Relator. 
Atonso Armas - Relator~ 
LOpo coelho. 
SUac Pmto 
Bat1sta aamos. 
Arnatao cerdeira 
Feltnto MüUer. 
Arv vmnna. 
CUilha MeJJo. 
Coimora sueno. 
Juracv Magalhãea. 
Bemardes Filho. 
SecretArio - José da Silva Lf:sbôa. 1 

Com1ssão EspeCial de Estudos 
da. Valorização dos Rios To.· 
cantins e Parnaiba. 

Mathias oiympto - presidente. 
Domlngo::; Velasco - Vtce·Preal• 

Comissão de Reforma 
ConstituCional 

, dente. 

(AUTONOMIA DO DlS'I'RITO 

.FEDERALl 

Cunha. Mello - Prestdente. 
cc.sar vergueJro Vtee·P!'estdente. 

Mendonça Clark 
Parsital sarro•o­
Remv A.rcher. 
Coimbra aueno. 
Ezeaute da Rocha . 

Relatot-. 

Secretário - JOBt soares de 011• 
veJra. 

Reun!Oe.o ~ leXtRI·felr .. , Ú :10 bO­
rtl!J, 

' 
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Inscrição de Oradores para 
34·• Sessão, em 7-2-56 

à rente ano, do Senhor Secrtot.aria do r,e .. ~a .nota. taz s. Ex..a wn eatu-~tanto;dizer que a S. Ex.a falece capa.• 
senado Federal, remeter, por êste, as jo d1.1 !Utua.,;ã<. t!.eral do pa15 - tx:o- cidade para realizar um grande plano 
informa,ções solicitanas pel-s senha- lOHhC.a, nnanc~"1ra t c.dtmtLL.~·.t.·a\l. a I de goVêrno. Ajudemô~lo, eu e Vossn 

1.0 SENADOR CAIADO DE CASTRO 

ATA DA 33.' SESSÃO D~ 2.' 
~I:.SSAO LEGISLA I IVA EX· 
1 RAORDINARIA, DA 3.' LE· 
li!SLATURA. EM 6 DE FEVE-

REIRO DE 1956 
PRESIDENCIA DO SR. JOAO 

GOULART 

res Othon Ma der e Cunha Mdlo. - cutt.~çdndo :JOr salienta~ a pr ~~:.l- Excelência. , 
2. Esclareço a Vossa Excelência, s5 .itá .. cte do oomérc~o extenmo::.s e 6 O Sr. Ruy Carneiro - Muito bem. 

bre o assunto em lide no ~1ta.do pe- l'.ec.'!;.~.cta.t.lE. de o Bras.l ampbtt.I <;üa O Sr. Kerginaldo Çavalcanti - :m 
dido de informações, que o nstituto ~:\p<.~rt ... çii.t.-, ;á com novos Pi'OúUtoz, jii. possive~ que ~ sr. J_uscelino Kubits .. 
Nacional de Imigração e Colon12açlo (ll.hdl.fil'1:J novos LHercac.os, \chek ns.o reahze o nuiagre de 50 anos 
e.stá completamente alheio à orop.11a- t:.~u Sl:JillC.a, ~rata s. l!..x,"' Çtfl exe- de progresso, em 5 anos de Gnêrno; 
da compra de vasta área de i erra na .:.t..,..a(J .. m;ctn.entana oo pa1s, n.u.%1 ail· ~a~ po~erâ, eíetuar. o de 20 anos, que 
GJeba "Missões". 1:,stado do Paraná. d{. ru ex.cs.s1vm deJlCI~,s, que .se ~êmiJá e mmto; e para LSSO, estamos todos 

3. Jamais transítou peio ~:rotorC'!o , .:,tn~wuanuo o.H: ano para auo € a ae· nós convidados. 
~ral dêste rnstitut<l exped~ente al- r·""'S:.lCRll.e dt sua recmçã.o, a;.u .. la~hlO O SR. JOAO VILLASBOAS - MUi­
guro referente ao a~unto, do qual ne- para v c..mcurso dos m.n.tSu·-.~.s, a tun to agradeço o aparte com que me hon• 
nhum dos seus Departamcn~os tem rit- õt aterern ..:.t:ilüo ae uma n~J"ma ra o n·::>bre representante do Rio Gran-
a menor conhecimento. ~t. ecotlumm, Já em elacoraçâo pew de do No-rte. 

As 14 HORAS E 30 MINUTOS. 4. Havendo assumido a direção do "''•tl'.-o Sr. Presidente, não afirmei, que o 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE· I. N. r. c., em 13 de dezembro Acentua. amt:a, s. Ex.•, d nee<o· Sr. Juscelino Kubitschek falece capa· 
NHORES SENADO~S: de 1955, afirmo nue nunca esta Ad- ~~lo~"'" do oomb«te ê. mflação. Trat,a cidade para efetivação dêsse plano de 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Prisco dos Santos - Alvaro Adolpho 
- Victorino Freire - Arêa Leão .;.... 
Mathias Olympio - Onofre Gomes 
- Fausto Cabral - Káginaldo Ca­
valcanti - Georgíno Avelino - Re-> 
ginaldo Fernandes - Ruy CarneirO 
- Octacilio Jurema - Apolônio Sa­
les - Nelson Firmo - Júlio Leite 
- Neves da Rocha - JuraC1J Maqa­
lhãe.'l - Lima Teixeira - Attílio 
Vivacqua - Ari Viana - Sá Tinoco 
- Paulo Fernandes - Arlindo Radri­
gues Alencastro Guimarães -
Caiado de Castro - Osvaldo Moura 
Brasil - Pericles Pinto - Antonio de 
Barros - Domingos Velasco - pedra 
Luaovico - Sílvio Curvo -- João 
VWasboas - Filinto Müller - Gas~ 
par Velloso - Gomes de Oliveira -
Froncisco Gallotti. - Saulo Ramos 
(39). 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de ·presença acusa o compa­
recimento de 39 Srs. Senadores. Ha .. 
vendo número legal, está aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata., 
O SR. PERICL'E:S PINTO, servindo 

de 2.0 Secretário, procedeà leitura 
da ata da sesEão anterior. que, posta 
em discussão, é sem debate aprovada. 

O SR. 2.• SUPLENTE: 

Servinrló de 
seguinte 

1.' Secretário, lê o 

Expediente 
Avisos 

Do Sr. Ministra da Fazenda n.0 80, 
comunicando haver as:sumido o cargo 
de Ministro de Estado dos Negócios 
da F~zenda; 

Inteirado. 
- Do Sr. Ministro de Agricultura, 

n.""' 48, nos seguintes têrmos: 
G M-48 - 27-1-56. 

Senhor Primeiro Secretár!<.J: 
Tenho o prazer de transmltir a V, 

EX.~~. as informacões prestadas pelo 
In~tituto Nacional de Imi~a.ção e 
Colomzação sôbre os itens do requeri .. 
menta n.'l 11, de 195{1, firmados pelos 
ilustres Senadores Othon M.adel' e 
Cunha Mello. 

2. De conformidade com os escla­
reciment.Js do ofício n.o 320. de 23 de 
janeiro fluente. a mim dirig:ido nelo 
Presidente daauela Autarquia, cóuia 
anexa., nenhuni nroces.so ou entendi­
mento há em tômo da compn. da 
área de terra na gleba denomina.da 
"Missões", situada no Estado do Pa­
raná. 

3. Effi face dessa perem;Jtória de­
claração do referido Instituto, tôdas 
·as demais Indagações constantes do 
requerimento n.0 11-56, ficaram pre­
judicadas. 

At:Joroveito a oportunidade ':)ata aDre 
sentar a V. Ex. a os meus nrotestos 
de alta estima e distinta considera­
ção. -Eduardo Catalão. 

miniRtração tratou de terras pertPn~ ~oa.n.o •. m ua urgên ... Ja ue se mdu·,1· .. r govêrno; punha, fl.penaa, em dúvida ter 
centes à mencionada. Gleba li-PJ[õssõ-?s• c1 ~uua.~av tio~ salã.rJo~:~ dos r.1 at.;;..1t1 .~- S. Ex. a coragem para enftentar a rea­
nem sõbre elas fui procurado por pes.. ..or<>;:. r,P.lu coau os venc.meuto& .J.'"' lização cJêsses programas, quando os 
"'oa. at~uma. t:.mel(Jlla~...s:no yübllco, éstss p0r men primeiros atos de seu govêrno, a orgn· 

5. Eis, Senhor Ministro, o que posso. a~ ,·ecla.~uH ... U.!JM, a fim ctt. qut. ,_, t~izq,•5.o do seu Niinistéri?, demonstram 
afirmar com segurança resp.eitame M J-IO>O ·eja melnor serviê.o pdc .ru~'l- tllnidez, fa!t~ de ~nerg1a. e falta de 
nresumiveis relayões entre o r. N. r. i.!C'uàno I coragem. <Nao apotadosl 
C. e a firma Clevelând;t~ Industrial sr !Jres1ctentt., nesr.a pa.rte d.s ex- O Sr. Kerginal~o Cavalca!l-ti- Ex.iB-
Territorial Limitada (CITI..A'. ,J(Js...,.ã.o, u SJ; Presi~:ente ja R~ .r.. a· te uma perspect1va. l?odera ser fraca 

Valho-me àa oportunidade par:\ rei- -;:TJ% naua atrãk- de no;u ao ~oanc· ou fotte. 
ter.a" 8 Vossa Excelência os protesto~ .;;!.me.u~o d· pa1s apenas rt.petc ve- O ~r. Vitor_ino Freire - o Senhor 
da minha alta estima e con.;:;;dnaç<;c, ;.;.:. .. :. wncPitos, já expendü.v.. 1-:IJr Jusce,ma Kublt.sch_ek demonstrou g!an-

Procóvio Duval Gomes de Freitas. wdcs flE ChtiE.I- ao Execm.vu Ft.. de_ coragem, resistmdo a tõdas as mti .. 
Presid-enfe. . G.t.ra;, notadaàlente pelo SttUtiow mldações. . 

Aos Requerentes. 
Ofícios: 

Do Sr. prefeito do Distrito Federal, 
n.o 150 comunicandO haver ~Ido pro~ 
mulga.da a Lei n.o 84(}, que autoriz:t o 
aumento do Quadro de Professor de 
r.:nrso P!'imário, e dá outras provi ... 
dênciBs. 

Inteirado. 
Da Câmara dos Deputados n.:-t 239. 

encaminhando antógrafo do s~guinte· 

Projeto de Decreto Legislativa 
n. 3, de 1956 

(N.0 38-A-1956, na Câmara. 
dos Deputl).dos> 

PHHuE.ntf' Getúllo vru:gft.$, .JUt ta:r.~ O Sr. Juracy Magalhaes - A cora­
t"'~~ vc&es eu1 -âscll.rs ... .s e puo11c.>~Õt'S, ge~ a 9ue .se refere o nobre_ Senador 
1Ct.m·.0 u r..ssas :::oud.J.ções precárias da Joa.o VI!last::o:1.s .é de o~tro genero. se 
"J ~o a ura.shtill:a. o ot·a?or p_erm1te . maiS um aparte. 

t~, c.ovir.aue que s. ~.a a""l't:Sel.t..:.. gostaria de mterfenr no debate. 
.:>t~tl'e· a11to e a o10messa que 10rllhl1a O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
I:< Plano Nac1onal de Oe:.envO.\·.L- todo o prazer_ 
U1t'ntu Agmd de manena I.Llerenue O Sr. Victorino Freire - Essa cora"' 
m~ dt tcllos os governantes d.u Bra.5~1 . gem é nec~ss.ária ~ambém para enfren ... 
trac;a pn•grama que promet.t. _ cum- tar a admm~ttaçao. ' 
p,t.r df:olli.·JD do quinq~ênio C:.a .:;ua qQ· 0 Sr Juracy l'tlagathães- Em qual"' 
:nimstraçiio. Não faz plO.JlC.:.;,hl> quer Plano de Govêrno, para se en­
vaga.,. acentue ~m nume~vs rt:chm- contrar seguidores é preciso que o 
d:>s que terá o Bra.sil ao concluir seu exempl.l venha de cima. o exemplo é 
~t- ·ode. g()VE:rnamental, Ct;.mprm .. o, a melhor man-eira de educar. Depoill 
d..~ln• suas d2c•araçoes à. unpre1.s~ da crise econômica que sofreu a In­
estral!~eila l'a.Ja o Brasil pro~.::ed:r 60 glaterra, após a Segunda Grande 
<~llu~ Qent.ro dot seus õ anos ú.t go· Guerra mundial, seguiu-se o sacrificio 
•·Pr.uo - c repetlC!as amcta agora por do l>OVO para recuperação da Pátria~ 

Aprova c ate ào TriiJt~.nut ãa :tlgl:ns dl sr;:ut- M!nist:os, a.o aBói11Ull- e por que? P<>rque o ex.emPl<l vinha de 
C'ontas der.e:~atório ú.O reyts1:t. 1.G P-m lt .Pasi.as. cima. Não sei se iniciando seu Govêr-
têrmt, d..e contrato celebrat.> en- Sr. :Presidente, _não ?á quem não no cJm caviar e faisões dourado~ o 
tre 1 Com1ssâo de SaJtitio -..Jlfi· receba, coin real Sil!lpatm, .declarações. Sr. Juscelino Kubitschek criarâ 0 cli .. 
mmo _ Seçác.. de serqru _ e ~esta _natureza. ~u, que nunca fui I ma psicológico indispensável aos imen-
Eut.,."nzsto Vteira Machado. 1 ~Jml.Sta, que _cre1o no po_~er da.s r1~ sos sacr~fícios que êle, a nação, todos 

q~e ... ~ do Brasil, qu~ acrealto ll-3 pa~ nós, enhm, precisamos fazer para re-
c, con~1e.S."'C' tllac!onal ae~rcta. t':IOtJS~l"!o dos seus filhos e que estou, cupcração econômica do BrasiL Tive 

.t\rl 1 ' E aprovado o aLo :"lo convencido de que a Nação _br3;slleira oportunidade, nesse tempo. logo ap6s 
flJbunal dt Cont~ ctr 18 át: fev...... poG.erá recupe~ar-se e rev1tallzar-se a Guerra de 1948, em Paris. de sentar­

,.P:"" de 195:-. que recusou res~tro Q{l com seus p_ropnos recursos. desde que me 80 lado de uma g.1'ande dama da. 
~~rmo de contrato celebrado em J·) e?-cont~e amparo ~o es_fõrço c patrio- sociedade inglêsa, espfisa de um ex· 
c.,. •• ma1Ç<' d€ 1954, entrr a C..:>'ni~são t:zm-: ~e seus conc1dadao.s, recebo com Embaixador da Inglaterra no Brasil. 
dl" Salárltr Mm mo ·- Seçãu i c 8er .. S1mpat1o: tr:.is d-ecl:lraçõe_s. Reconheço, Ouvi de s. 8". pedhto de descllluat 
«~;:.e - E! Eu!rc.di.sio VJeira M~ctlar.:o pore~, que pa:a as reallzarem há nep porqu{! iria almoçar muito. Na sua 
'1-ara - locação C:.e cinco saia~ .Jlt. t.n ce&uuade ae o governante revestir-se Pátria, esta,:a obrio-ad:> oomer um ovo 
a,~dar do l!:d1fíC"JO Machado. 'lltl.i.ad" a d": ~ontade f€érrea, forrar-se de pa- por semana: e cu~pria, rigurosamen­
tua Sao \Ticen e sob os ns. 4 5, ·1. a tt'lOtlsrn.? t_al que o coloque _acima das te, o sacrifíc:o impost0 pelo seu GoV'êr _ 

ti. na capit.at 'ic> referido Esta~t: ~onti!!~encias de m;d~m .Dartldarm, dos no. o exemplo, portanto. vinha de 
4rt. 2.- Rcvo~nm··se as dis:JoSI· mteres.ses das ex1genc1as pe.ssoalS e cima. Nenhum. cidadão brasileiro !& 

tões em contrário. das conveniências de ordem regionaL negará aos sacrifíc:.os exigidos pela. 
Te_rá .J Sr. Presidente Juscelino Nação, mas se o exemplo não vier de 

- As Comi!Jsões de Co'li.~Utui. Ku~ltschek ene~gia necessária para cima, ninguém conte com o estoici$mo 
Ct'ic e Justtça, e de Finan:.,as. reallzação dêsse programa, em que pre- popular. 

CCMPARE<.;EM MAIS Ob SE· 
NHORE8 SE:~ A OOREo 

t,!a.gatnaes Barata - Sebasaáo Ar­
citei - Assis Chateaubriand - J.!en~ 
·1on,.a Cln•k _, Co.rlos ~aCoyo 
F~eita~ C'lVal<;Mlti - Beneditc Va a­
a.a1 es - Lima Guimarães - ce.~at 
l- crg4eiro Moura A.n-t1aête 
romzl.ra Bueno ftl J 

O SR. PRESIDENTE. 

Está finua a leitura do expediente 
Terr a ~mltnra a nobre sena.dfJr 

Jnão VillA.S\x·as, 1nscr1to em pri.illelt'l 
1uga1. 

O SR. JOIO VILLASBOAS: 

<Nâ.c. foz revtsto 'JMlo oHu.t.or) -

ciSará. enfr-entar as três crises princi· O sr. Victortno Freire.- como oue­
palS ql.le,_ neste mommto, dominam a "!'ia v. Ex.a que s-e tratassem as MiB­
n?Ssa Dátna, quais fiejam, a crise -::am- sões P..strangeiras? Que não lhes ofere­
bral, a crise fínan~íra e a cr!se do cess" QS bal).quetes?! Não estamos em 
abasWcimento? situa . -:> de penúria! 

Os primeiros atos do atuai governo o Sr. Juracy llfagalkâes - Para ho .. 
demonstram que a S. Ex.• falece essa menagear as delegações estrangeiras 
coragem.- não prec:Samos do ridiculo de impor• 

.o Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Per- tar auatro CDzinhe1r2s do Ambassador 
m1te V. Ex.a um apartei' Hotel. 

q SR.. JOAO VILLASBOAS - Coro O Sr. Kergínaldo Cavalcanti - Não 
mmt.JA pt:aozer recebo cs apartes de V, desçamos a essa terra a terra para 
~celehcm. discutir problema dessa silmificação. 

O Sr. KerginaZdo Cavalcanti - N4() O SR JOAO VILLASBOA8 - Agra. .. 
recebí qualquer incumbêncja para áe- deço os aparte.s cotr que we distingui• 
fender o Sr. Juscelino Kubitschek. ramos n{)bres c'llf':ga$, 
Cabe ao Lfder da Maioria fazê-lo. O Sr. Juracv Maaalhães - "\T, Exa 

q Sr. Juracy Magalhães - Folga em me orestará favor, sempre que ani~ 
reg!Strar que V. Ex, a não integra a mar debate do qual parttcioe no no• 

1Nl3TITUTO NACIONAL DE IMI· 
GRAÇAO E COLONIZAÇAO 

0!. 320 - Rio de Janeim D. F. 
ltrn 23 de janeiro de 1956. 
Senhor Mirústro, 
Tenho a honra de, em resposta ao 

ofieio n.0 1l, de 9 de janeiro do cor .. 

Lt Presictentt:: c Na.çãc• leu. aae r.tU 
l..llcac;õe8 (f /9. lq\J.)rensa, e ouviu J.l~S 
d1vulgaçõPF radiofônicas, a n\1k1 .1fl~ 
ctal i.ia Presidênda da RepúolJca JJb­
trll"ufc:.a em segUida à primelrtÍ rt 
uníão mull&teriaJ do Sr. PrmCeute 
JU8ce1no Kubitschek. 

Maioria. bre Senador Ker,rrinaldo davaJcsnU. 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Por O Sr. Kerainaldo Cavn.lcanti -. 

vêzea, estou mesmo do lado da mino~ Agradecido a ·v. Exa. oeseia!'ia que 
ria. Como dizia, nobre Senador João o nobrê orador me permitisse acres­
Villasboas, julgu que não falece co- centar que as condições do BrasU nAo 
ragem ao atual govêrno. o Sr. Jus- se comparam com as de Inglaterra, 
celino Kubitschek a}>enaa gatinha seus depois da t\ltima conflagração mn­
primeiros pMSOB. Não podemos, por- dial. 
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o Sr. Juracy Magalhães - Se V') viu defendendo o General ÉUrico Du­

Exa vai debater o assunto que eu tra quando deixou o Govêrno e to­
levantei, é porque encontra c;ubstân~ I dos o atacaram. Eu, sõzinbo, oi') de 4 

cia nas paJavras que proferi. fendi; outros, que com êle ~olabcl·a-0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti - O/ ram e foram, mesmo, seus min~.stl·cs, 
fato, no entanto, não significa dis- não tiveram a coragem de também 
corde eu da afirmação de que o o defender. Eu o fiz, durante todo o 
exemplo deve vir de cima. Já devia \ tempo em que foi atacado pelo Se­
ter vindo, nos govêrnos anteceden-[ nhor Getúlio Vargas. 
tes FUi sempre contra os regabofes! O Sr. Juracy Magalhãe <;- DesE!~ 

O sr. Juracy Magalhães - Por isso 1 jaria apontasse V. Ex:a. quaJ o m~m· 
é que nos manifestamos. Desejamos bro da União_ Democrática Naci,-mal 
ajudar o Govêrno, mostrando, no en~ desta Casa, que não o am:iliüu na 
tanto. os êrros ao povo. defesa da General outra. V. Exa. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti está avançando afirmações intelra-
Nó...o:; também nos oporemos a qual~ mente inverídicas. A U.P.N. não 
quer desacêrto. Esta a função dos tinha representante, no Senado, que 
parl'lmentares. Temos o devrr d~ de~ houvesse partiCi!)ado do Govêrno 
fender os interesses da Na<;ão e do Dutra. 

tive muitas vezes de defendê-lo das 
críticas acesas feitas por V. Ex.• nes­
ta Casa. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Sr. Presidente, seja qual fôr o Pre~ 
sidente da República, o Ministro, o 
Secretário de Estado ou quem quer 
que seja, a minha palavra, nesta ca~ 
sa, pertence à Nação e sejam quais 
forem os laços de amizade que me li­
guem à autol'idade do Presidente da 
República, ou dos seus Minis-t..rvs, 
exercerei a minha crítica na defesa, 
do.s altos interê.sses nacionais. 

O Sr. Victorino Freire - O Gene­
ral Lott não ameaça ninguém. l!: 1nl. 
hom-em moderado. incapaz de qual• 
quer pmeaça. 

O SR. JOAO VILLASEOAS 
Estou de acôrdo com V. Ex.a em 
que, no mom~nto pr-esente, o General 
Lott não é mais aquêle espantalho, 
aquêle tigre que todos temiam ... 

O Sr. Victorino Freire - Ninguém 
o temia. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
• . • d-e novembro Ultimo a 31 de ja­
neiro· com desfiles de tanques, me­
tralh3doras e canhêe.s anti-aéreos 
pelas ruas desta cidade. 

O Sr. Paulo Fernandes - O Gene­
ral LOtt~ó foi espantalho para os 
que pretehdiam o golpe e a subver ... 
são do regime. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 

.. 

povv. Dar, porém, à minoria. exclu- O Sr. Victorino Freire - No dia 
sivamrnte, êsse d!reito, não (> nossí~ em que se atacou o Sr. Clemente 
vel! O d!reito. repito, é de todos. Marianni, quem o defendeu fui eu. 

O Sr. Juracy Magalhães - V. Exa. o sr. Juracy Magalhães - vossa 
nos a iudará. semnre que combater os Exa. cumpriu seu dever de homem 
desac~rtos da admin!stra~ão. público, na defesa de um homem de 

Foi assim, Sr. Presidente, que não 
levei em conta o fato de o nobre 
General Dutra ser filho do Estado do 
Mato Gro.::so, que aqui represento: 
tóda a vez quz S. Ex.a. praticava ato 
por mim considerado contrário aos 
interêses nacionais, eu aqui vinha 
para combatê-lo e criticá~lo, com o 
respeito e com a. ética, parlamentar 
Que sempre mantive nesta tribuna. 

Não os conheço. Se V_ Ex .JI. o.s ar::on ..... -
ta~se seria de conveniência para a 
Naçâo. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - os bem. 
govêrnos podem divertir-se no~ rega- o Sr. Victorino Freire - F!z favor, 
bofes. mas n6s, os parlamentares, te~ porque a isso não era obrigado. 
mos o dever de até mesmo de lhes o Sr. Juracy Maqalhães V. 
puxa" as orelhas. Exa. comete êrro quando defende 

Pode não ser parlamentar, mas é gente ruim, maus administrado:e,e:;, e 
dlreitn nosso. - impnbidades na. administrnciío pú-

0 ~R. JOAO VILLASBOAS bliea. Defendendo o Sr. Clemente 
Agraneço os apartes com qu~ m~ ho- Marianna, cumpriu com o seu dever 
raram oR ilustres colegas. Corno, no- cívico. 
bre representante da Bahia se re:fe.. o Sr. Victorino Freire - Qual a 
riu ao caso da Inglaterrn. neço vênia ·mnrobidade administrativa 1ue de-
para recordar um. episódio. !Jorro feridiô · 
após seu matrimônio, a Rainha Eli- O Sr. Juracy Magalhães- V. Ex.0 

za?eth foi vlsitar a França. Os .ior- d-efendeu o ca.so de Arapoti, que não 
na1s ingleses comentavam diariamen- é Bpenas um, mas muitos! 
te, os menos servidos à Soberana e o sr. Victorino Freire - Quais 
no .c;eu espóso. Naquela tepública. arauotfs? 

O Sr. Victorino Freire - V. Ex, a 
deve faz-er-me justiça, pois sempre 
tomei a defesa de S. Ex.3 • 

O SR. JOÃO VILLASBOAS -
Jamais· minhas palavras ultrapassa­
ram o limite traçado à delicadeza 
com que o parlamentar deve conduzir­
se dentro desta Casa. 

Não posso, todn via, deixar de assi­
nalar a situação atual, em qu-e o Sr. 
Presidente Juscelino Kubitschek, ce­
deu talvez, à ameaça constante de 
uma declaração feita pelo General 
Lott, no dia 11 do mês passado, quan· 
do interpelado por um Deputado sô­
bre se a posse dos eleitos Presidente 
e Vice~President eda República se 
realizaria, de fato, na forma consti­
tucional, no dia 31 de janeiro, S. Ex.~~. 
respondeu: - Daqui até lá, muita 
água passarJ. pOr baixo da ponte". 

Mostravam que se devia hanquetenr ô sr. Juracy Magalhães - Em vez 
daquela forma enquanto todos podta de se calarem diante- da denúncia, por 
se aUmentar com ovos, diarlàmente, mim apresentada ao Senado, do nu­
porque - como há pouco informou têntico rovl--Jo de de;.r, milhões de cru- Não sei, Sr. Presidente, se na de­
V. Exa., - na Inglaterra permitia~ zelros ao Tesouro ?Or um represen- ctaraç~o de S. Ex.'", havia uma amea­
se comer apenas um ovo, pol' scmnna, tante do Partido social Democrático ça para efeito áe sua conservação no 
por nessoa. · na Bahia, ainda. me desafiam a apan- Ministério da Guerra, pois, - como 

Sr Presidente, quando me ref!ro à. tar qualquer improbidade. ài5~e o nobre Ministro Nelson Hungria 
cotagem do Chefe do Executivo, alu- o Sr. Victorino Freire _ Nada tOS!- comentando os têrmos da petição em 
do à coragem cívica da resistência às nho a ver com improbidades do presi- que o advogado do Sr. café Filho 
imnosicões de ordem política~partl- dente do Partido Social Democrático alegava ter o Sr. Nereu Ramos con­
dárin e à.s i.Inposições de ordem pes- da Bahia, meu caro colega. Atacass-e servado, no Ministério da Guerra, o 
soai f' ree:ional. V. Ex.a o presidente do P.S.D. do chefe presuntivo da revolução de 11 

O SR. Juscelino Kubitschek anun- meu Estado, a.quí estaria para defen- de novembro - o Sr. Café Filho de­
cfou. em seu discurso, que qnf!' a paz dê-lo; o pessedista da Bahia tem clarara: - "QUe podia fazer o Sr. 
no R"asi1: a paz, para poder gover- quem o defenda, nesta. Casa. Sou Nereu Ramos, .se a revoluçã.o foi 
nar F. essa paz, como ::t ~')nse<zulrá bastante livre para não me deixar consequente à demi.são do General 
S Exa,. senão através dn unlfi~n- influenciar por quem quer que seja, Teixeira Lott, para que continuasse a 
atentandção das Fôrças Armadas e nem mesmo pelo Pat-tido Soclal fle- dirigir a Pasta da Guerra?" 
da confiança do povo? rMuitn bem). mocrata como no caso de Arapoti. A situação perdura, Sr. Presidente, 
Poderá S. Exa. obter a un1ficae~.o V. Ex.a me fat;a essa _iUstiça. até o momento presente, e não po-
das cl_asses armadM quando. aten~ o Sr. Jurac11 Magalhães - o par- derá o nobre Presidente Juscelino 
dend,, n C"!ircunst·i...,ci~s esnrcialíssi- tido de V. Ex. a tem defendido Arapoti Kubitschek fazer a unificação das 
mas, mantém, no :Ministério da. Guer- com todo o entusiasmo. Fôrças ArmadaS, nem mesmo real!zar 
Ta.., o General Teixeira Lott? l!:.:;se ho- O Sr. Victorino Freire - Se o a unificação do Exército Nacional, .se 
mem aue com elas se incompatibili- assunto foi transformado em questão conservar como Ministro da Guerra, 
?OU? !Não aooirtdo.~) e até 1nesmo política, nada mats natural que !sso o General Teix-eira Lott. 
õividiu o próprio Exército Nacional aconteça. Igualmente, não poderá S. Ex.a !e­
com sr.n prClcedimento dP trnicão O Sr. Juracy Magalh{ies - A ques- var avante a pacificação nacional, 
pratir:?"da na madrugada de 11 " dé tlio não é pDlftica e sim de probidade. atrair a confiança do povo· ouando 

O Sr. Paulo Fernandes - O nJbre 
colega não lia, na Tribuna da Im­
prensa. o.<! artltQ_;> .. do Deputado C-ar­
los L:tcerda? •<" -

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Não me imcortam o.5 a1'ti~os pllbJi .. 
Cados no CÚreio da Mamhã, na Tri• 
buna da Imprensa ou no Dlár;o de 
Noticias pelo.s meus correligionários. 

O Sr. Paulo Fernandes - Se Vossa. 
Excelência não se importa, não -erei 
eu quem se importará. 

O SR. · JOAO VILLA3BOAS 
Pertenço a um pa:rtido que represen­
t-o nesta Casa e que nunca se a-cum• 
pliciou com qualquer pregação gol .. 
pista. 

O Sr. Paulo Fernandes - Mas si­
lenciou durante aquêle período. 

O SR. JOAO VILLAbFOAS 
Desta tribuna, inúmeras vêzes, n6s, 
representantes da União OemOCl"áti .. 
ca Nacional, fizemo-nos ouvil' neste 
sentido. 

O Sr. Paulo Fernandes - Nunca 
ouvi um protesto sequer da Uniã'J De­
mocrática Nacional contra a ori-enta• 

11 ção golpista do Sr. Carlos Lacerda. 
O SR. JOAO VILI,ASBOAS 

Não desço à apreciação de atos pes­
soais nem a retaliações de ordem in .. 
ct:vidual. 

O Sr. PaulQ Fernandes - Náo era...n 
atos pessoais~ mas de orientação po .. 
lftica, 

0 SR. JOAo VILLl'~SBOAS 
A mim não interessa que o Deputado 
Carlos Lacerda o Deputado ~afael 
Corrêa de O!iveira ou o Deputado 
A1·mando Falcão - que hz ~ "'lr1.e 
do Clube da Lanterna - tenham tal 
ou qual atitude. V. Ex.a também 
não é obrigado a solidarizar~se com 
as de seus colegas. 

O Sr. Victorino Freire - Assim que 
o Clube da Lanterna começou a de· 
fender o golpe, o Deputado Armando 
Falcão desligou-se dêle. 

nov~rr.bro do ano passado? (Não 0 SR PRESIDENTE· transpõe, da presidência ile"?a! que 
r.zpotados) . · • exerceu de 11 de novembro a 31 de 

O Sr. Juracy Magalhães :a:te (Fazendo soar os tímpanos) Aten- janeiro, para o Ministério da Justiça, 
nuncn será capaz de reali2ar n. ne- ção! Lembro aos nobres Senadores o sr. Nereu Ramos. ~ste foi para a 
ressária unidade das Fõrcas Armn- que está com a palavra 0 nobre se- presidência da República em C·Jnse~ 
das. · nador João Villasboas. quência da violação di:reta da rossa 

O Sr. Victorino Freir"' _ seu pro- 0 SR. JOAO VILLASBOAS _ Constituição republicana e, no desem-
~edimento evitou apem. . .:; a sangue-ira Muito agradeço os apartes com que penho do mandato que o Generai Lott 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Não é do meu feitio - repito -
descer a discussões de ordem indivi .. 
dual. Procuro situar o debate ·m 
ponta- elevado, analisando as primei­
r::s _impressões causadas no espírito 
publico pelos atos do Sr. Juscelino· 
Kubitschek. 

:Jrenrrrada. me honraram os nobres colegas. lhe impôs.·· 
O SR. JOAO Vn..LASBôAS 0 Sr. Victorino Freire _Em ques~ O Sr. Victoríno Freire - Impôs? 

~a. sangueira. que vv. Exas. pro- tão de probidade não conheço nL'l- Quem imnôs foi o povó e o Tribunal 
I I que diploinou os eleitos. ~ amam, o Genera Telxeirn Lott guem superior a mim, dentro e fora 
Jrocurn trazem com amuara ao seu desta casa. o SR. JOAo VILLASBOAS - ... 
~esto des1eal para com nquêles que o SR. JOAO VILLASBOAS - descumpriu os ditames constitucionais 
, ~omearam e de traição para com o V. Ex.a disse muito bem que, quando por ocasião do estado de sitio. 
·egrme. o Qeneral.nutra deixou () G<>vêrno e S. Ex.o. não deu cumprimento ao 

OSr. Paulo Fernandes - De ff- nobre colega viu-se sózlnho, na defesa art. 211 da nossa Carta Magna. Ao 
lelidade ao regime. do seu grande amigo. terminar o estado de sítio votado 

O Sr. Victorino Freire - S. Exa. Sr, Presidente, não há tê.rmo de -pe!o Congresso Naciona1, estava na. 
alV0\1 o regime. Se fOsse ambtcloso comparação entre o General Dutra e obrigação - que lhe impõe a letra 
!St·aria IA em cima. Sabe. V. ba. e o General Lott. Se V. Ex.a ficou só- expressa e fria da constituição,- de 
ôda a nação que se estava preparan- zinho, para defender um presidente trazer ao Congresso todos os atos de 
lo um golpe contra o regime. probo o digno, como o aeenral Dutra.. exceção por S. Ex:. a praticados e pelos 
o. Sr. Juracy Ma(Jalh6-es _ Qu~ro v. Ex.a continuarã sózinho se tiver executores do estado de sitio. 

~UVIr a voz de V'. Exa. ("JUI\ndo o Oe- de defender o General Lott. O Sr. Victorino Freire - Que iria 
leral tott deixar o Mtnlstér1o da o Sr. Paulo Fernandes- E' ilu.s§.o S. Ex.• dizer. se !Ora prorrogado o 
Juerra., completamente sêeo das v!r- de v. EX.•, Senador Juracy Maga- estado de sítio? 
udes que cultivou durante toda a lhles. o SR. JOAO VILLASBOAS - De­
Ida o sr. Vfctorino Freire - Embora verta falar Justamente nessa. hora, 
O Sr. Victorlno Prelrt - Ouvir- sendo V. Ex.• Senador João Vila.sbOas quando baixou 0 decreto de prorroga-

te-A, da. mect& forma qUe me au- matogr011ense, como o General Dutra. cão. sob a ameaça d.o General Lott. 

Referia~ me, Sr. Presidente, à no- .... -
meação do ilustre Ministro Nereu 
Ramos. Recebeu S. Ex.a sempre, da. 
nossa parte, as mais mer-ecidas home­
nagens, pela corr-eção e dignidade com 
que se houve, seja como Vice~Pre­
s!dente da República, na Presidêni!l:t 
do Senado, seja como Senador no 
exercício da Vice-Presidência desta 
Casa. Sacrificou no entanto, todo êste 
periodo de sua vida pública por 
pouco mais de dois meses na oresi­
d!ncia da República, perdendo tôda a 
força moral que possuia na -esfe~ 
pol!t1ca. e que tanto aumentara quan .. 
d~ f?. EX. a tomou posição ao lado dos 
dlSS~dentes do Partido Social Demo­
crátlco para combater a candidatura. 
do . Sr: Juscelino K-:· .. "".Hschek. S. Ex:­
celenCla que descumpriu nreceito 
constitucional agora, ao deixar a 
presJdência da República e ao assu .. 
mir o Ministério da Justica anuncia 
que irá reforma.:r a. eorutihü~~.o. 
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Sr. Pr~dente, que oonfiança pode 
ter a Nacao par::t acolher uma refor­
a'la da. Carta Magna, orientada por 
q1. .m ná'J a souoe ~umpnr e r·eslJel-
tar? · 

O Sr. Paulo Fernandes - Permite 
V. &x.~' outro aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
todo o prazer recebo os apartes de 
V. Ex.a. · 

o Sr. Paulo Fernandes - o senh~n· 
Nereu R'lmos assum:u a Presidência 
da República - deve o nobre cole'ta 
recordar·se -J'or imposição do Con-
,gresso Naclon . ' 

O Sr. Alencastro Guimarães - De· 
liberar-ão do Con~resso Nacional em 
verdade, tmposta pelas forçças milita­
res sublevadas. Ou o Senador Nereu 
Ramos assumia a pre.sidênc.a da Re~ 
pública ou o congresso seria d'ssol­
rJ'ido, Contamos os fatos tal como se 
passaram. 

O Sr. Victorino Freire - A deUbe­
JII.çáo foi do Parlamento. A prova é 
cue o Senador Nereu Ramos declarou 
que iria com o Oon3'r-e~.o;;o à. º'a.rra, 
ee preciso, mas Só assumiria. a Presi­
dência da Repúbl"ca com a cobertu­
ra dêste. 

O Sr. Paulo Fernandes - Foi o 
que sucedeu: S. Ex:. a assumiu a pre­
eidência por deliberaçã-o do Par1amen-· 
to Nacional. 

O Sr. Juracy Magalhães - Delibe­
l'ação "espontânea" ••. 

O Sr. Alencastro Guimarães - A 
verdade é conhecida, e ninguém pode 
Ignorá-In. Podemos discutir e nega~: 
D15 fatos para efeito de registro, mas 
a verdade é uma s-56: o Congreso 
v.atou por imposição das Fôrças Arma­
das. 

O Sr. Kerginaldo cavalcânti - Eu 
!lão votei por impOSição. V. Ex.6 está 
~nganado. 

O Sr. Ndro Ludovico - Alguém 
aqui votou sob coação das Fôrças Ar­

.omadn.s? Eu, pelo ·menos, não votei. 
O Sr. Alencastro Guimarães - Vo­

taram, sobo pretexto de salvaguardar 
.-;_ vida do Parlamento. 

O Sr. Lima Guimaries - A bancada 
da lJDil'r não aceitou a coação. Serã. 
~i'vel que só n6s outros a aceita­
mos? 

O Sr. Alencasctro Guimarães - Fol 
uma. coação moral. O Congresso com 
ela. concordpou para salvar o regime. 

O Sr. Juracy Magalhães - O voto 
:foi tão espontâneo ouanto espontâ.neas 
do certas manifeStações políticas ... 

O St·. Alencastrho Guimarães -
iperfeitamente. 

O SR. JOAO VU.LASBOAS- Sr. 
!Presidente, d.izia eu, que a reforma 
constitucional nasse, assim mal am­
parada por um Ministro que d-esres­
peitou a Constituição ... 

O Sr. Kerginaldo Ca.valcânti 
Quem a destesp<;oitou? 

O SR. JOAO \'ThLA8BOAS 
e que, portanto, só pode pregar a sua 
modificação. E natural que S. Ex}\ 
que não se pôde ater às normas tra­
ça das pela Constítul~ão de 1946, pro­
cure re!ormá.-Ia a fim de que seus 
~ent1mentos e formação tlD'lítica se 
possam -ocnter em novos preceitos, 
entre os quais se enuncia o que viola 
fundamentalmmte. os princfpios de 
"rgani-zação democrática - a delega .. 
ção de poderes. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcânti - Per­
.mU.e v. Ex. a um aparte? 

O SR. -JOAO VILLASBOAS - Com 
t()dO o prazer. 

o Sr. Kerginaldo cavaWnti - Sou, 
em tese. contra a delegação de podeo. 
res. mas V. Ex.-ll está. equivocvado. 
!Não fere, ena lição dos direitistas, 
frontalmente como as...~vera V. Ex.•. 
os pdncípf.os democráticos. Ao con~ 
trário, é recom~ndada, hoje em dia. 
por quasl todos Os tratadistas de DiM 
:reito Constitucional, como medida ne­
cessária para que os govêrnos se pos­
sam integrar no cumprimento de suas 
finalidades constitucionais. Falo, as­
sim obtemoerando a V .E x.a., com a 
devida vênia., que não sou simpático 
a PSSs.s delegações. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Anadeço o aparte do nobre colega; 
m-as iã0 pC:;'.SO concordar com V, zx:.11., 
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não aceito, como conveniente ou ne­
cessãrla, a adoção de mudança. tio 
radical no nosso regime democrâ.tico. 

o regime d?IIlocrá.tico baseia-se na 
velh~ trilogia dos poderes de Montes­
quieu. Desde a Constituição de 1891 
até R de 1946, se repete, d-entro do 
nO&-õ sistema, do.s n.nssos cootum-:s, 
da nossa formação jurídica, a impos­
sibilidade da delegação de poderes. Só 
as formações fascistas a ae:anseiham, 
para que o Presidente da República 
enfeixe nas mãos, não .sõme11t~ o Exe­
cutiv-o, mas o Legislativo c. até mes­
mo, o Judiciário. Dentro da nas.sa for­
mação jurídica, da história da organi­
zação de nossa vida p-olítica, um espí­
rito que vem do passado, como eu, 
formado na esc.ola da demG~racia, não 
pode, absolutam~nte, confonnar-s~ 
com a dele5a~ã-o d-e pod~res. 

O Sr. Victorino Frelre - Permite 
V. Ex.a um apart.e? 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Victorino Freire - O Min15-
tro Nereu Ramos não declarou que 
iria. estabelecer tal regime, e, sim. 
pr<Jpô-lo à c-onsideração do congresso. 
t..crt.e pcderá aprová-lo ou não. 

O Sr. Kerginaldo cavalMntt - Per­
mite o nobre orad<>r um aparte? 

O, S!l.. JOAO VILLASBOAS - C<>m 
todo Q prazer. 

O Sr. Kergfnaão Cavalcânti -Estou 
acompanhand() o debate na altitude 
em que V. Ex." o coloca - das mais 
altas possfveis - como tese de dlrelt.o 
constituctonal. S'Ju estudioso, verdade 
que dos mais obscuros, em todos esses 
aspectos. 

O S!l.. JOAO VlLLASBOAS - Nll<> 
awi :lo. V. Ex.• é brilhante na ma­
têria. 

O Sr. Kerginaldo Cavalc4nti - Que­
ra relevar relevar, se r.l!.e engano, mas 
a nossa Constituição de 1891, 1kl que 
se refeN:l à del-egação· de pod:TeS, é 
omissa. A Lei 1934, entretanto, não o 
é. outorgo a faculdade dele~ativa de 
poderes. Dela se ... r-riou a Consti­
tuição atu-aL Não sei se em demasia 
- ainda não esmerilhei conveniente­
mente a té.se - mas estou levando o 
debate ao ponto em QUe V. Ex.• o 
situa, e <!Ue tenho camo dos mais 
alOO.S. A delegaÇão de o-oderes é tése 
iurídica. de St1.ffia rç.levância., que não 
contravem os postulado; democrãtico!. 
Ao contrário, está sendo recomendada 
pelos tratadistas maM liberais. mais 
demôcrátioos de todo o mundo. A 
maneira, porém, de enterdE:r-se como 
se onera essa del-egação de podere.!! 
constitui uma das \l'irtuL.es democrá­
ticas. Não quero =-eferirmãe ao funda­
mento tri1ógioo em que se divide a 
nosse. estruturação democrática, Isto 
é, a divisão dos poderes. N!ie ontro 
nêste mérito, pois <.1ão vejo em que 
'Jf!riclitaxia o reginl€ ou e"'~.,~ia a de­
mocracia ameacada oelo simules fato 
de coç;itarmos de delegação de pOde­
res. Reitero oue não tenho simpatia 
nor essa medída . 
. O SR. JOAO VILLASBOAS -
Mrradeço muiOO a lição de Direito 
Público que V. Ex." aeaab de traz.er 
ao Plenário. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcântl 
Apenas modesto subsidio para discus .. 
são do eminente mestre, a quem muito 
respeito. . 

O SR. JOAO VlLLASBOAS -Sub­
sídio multo bdlhante. Agradeço since .. 
ramente o s.~arte d-e V. Ex.a, que 
sempre Hustra a.s oraçõeS dos sem 
celeg:as. 

Sr. Presidente. eu não poderia ja­
mais enquadrar-me na corente dos 
que defendem a delegação de pode­
res, porque, então, acabariamos com 
a distribuição, em três dos poderes da 
democracia, harmônicos e indepen­
dentes. Bsse. entretanto. é apenas tun 
ponto focalizado pelo sr·. Ministro da 
Justiça, no tocante à reforma consti­
tucional. Muitas outras medidas. cer­
tamente, -serão adotadas por S. Ex.". 
pois o que vemos. depois -dêsse inter­
regno ditato.rial de 11 de novembro 
para cá é os homens que estavam no 
poder. ?s que !)artilharam do govêr-

no. não se conformarem cow. as nor­
mn.s democd.tica.a vigentes na nossa. 
constituição. 

Sr. Presidente, focalizarei, ainda, a 
fraqueza do Presidente da República 
na escôlha dos seus ministros, não 
como imposição pessoal, diretamente 
feita à s. Ex .... mas para atender a 
contingências de ordem poiítico-par­
tidó.ria, ou regional, contra as quais 
s. F..x.!!. terá de reagir, se pretende 
reaLzar o que prometeu na sua expo­
sição. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti ~ 
Permite V. Ex. a mais um aparW? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Pois não. 

O Sr. Kergínaldo Cavalcanti -
V. Ex.a não ignora que sou presiden­
cialista confesso. !•o:s bem; repito, o 
que acho sins-ular é vermos os ..,.alS 
eminentes parlamentaristas desta 
Casa. advogal'em uma tese que, em 
síntese, é a do~presidenciall.smo. Pre­
sidencialista é quem declara que os 
Ministros por exemplo, devem ser es­
colhidos, exclusivamente, pelo alve­
drio do Presidente da Repübl!ca, sem 
êste dar satisfação a quem quer que 
seja. E' a tese que adoto. Os parla­
mentàdstas, ao contrário, acham que 
êsses auxiliares devem ser tirados do 
seio dos partidos que compõem a Câ­
mara dos Deputados, repr.esentantes. 
portanto das correntes dominantes. 
De qualquer forma, o que V. Ex. a diz 
do Presidente Juscelino Kubitschek 
- caso realmentE> assim seja - de~ 
veria. merecer os aplausos do nobre 
colega pois, se -não me engano. é ma­
nífesta-;ão atenuada de parlamenta­
rismo. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
V. Ex.a. labora em equívoco. Sempre 

fui presidenCialista . ; . 
O Sr. Kerginaldo .Cavalcanti 

Muito obrigado. 
O SR. JOAO VILLASBOAS 

. . . e de presidencialista tem sido a 
mjnha atitude nesta Casa. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Supunha que os nobres colegas da U. 
D. N. simpatizassem com o parla­
mentarismo, poJs o nobre ex-Presi­
dente Café FilOO fez um enSaio dos 
mais atenuados é verdade. - do par­
lamentarismo no Brasil. S. Ex.8 sem­
pre declarou que depoisitava nas mãos 
de seus ministrO.') a orientação d() seu 
Govêrno. 

O SR. JOAO VlLLASBOAS 
Atendendo, talvez, a essa orientação 

Notícia a Imprensa, Sr. Presidente, 
da. República resolveu traz.er. para o 
Ministérío da Educaç&.o, aquêle que o 
substituiu no exercícto do Executivo 
m;neiro. 

V-. l..~·.a ou na minha coisas que nunca 
dissemos. Si a declaração viesse <to 
Palácio, autorizada pelo Governador 
Bias Fwtes, eu lhe daria crédito. 

O Sr. Juracy Magalhães - Agora 6 
necessária uma nota do Governador. 
Bias Fortes, desmentmdo a entrevista 
dada. à revista "Manchete". 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
o que há é uma nota do Palácio do 
Govêrno - informam o "Correio da. 
Manhã" e o "Diário Carioca''\ órgãos 
insuspeitos - s.',;)gundo a qua o Sr. 
B1as Fortes, ao assumir o cargo, man­
dou sustar lnalS ó.e três mil nomea­
ções. feitas por seu antcces;:or. no mês 
de janeiro do ano corrente. Sustou-as 
para examinar a legalidade daqueles 
atos, para ver como se comportariam 
dentro da situação financeira do Esta­
do de Minas Gerais. 

O Sr. Victorino Freíre - Veja V. 
Ex.a as contradições. Quando o Sr. 
Juscelino Kubitschek deixou o Govêr­
no de Minas, declararam o_s jornais 
que o combatiam que S. Ex.a havia· 
feito cêrca de 14 mil. nomeações du­
rante o seu govêrno. E agora dizem 
0 mesmo do Sr. Clovis Salgado. Esta 
a razão porque não posso acreditar 
no que dlZem. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
sr. Pr-esidente, não quero entrar nês­
se debate, apenas assinalado os fatos, 

O Sr. Victorino Freire - Estou ape­
nas esclarecendo 1(. E.x. 

O SR. JOAO VILLASBOS - E 
E acentuo a necessidade de esclareci­
mento. completo e absoluto. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Fazendo soar os tímpanos> Le'll­
bro ao nobre orador que faltam ape­
nas dolS minutos pat·a o término da 
horr. do Expediente. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

(Pela ordem. Não joi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, solicito de 
v. E.Ya. que, ouvido o plenário, seja 
concedido a prOlTogação da nora. do 
expediente, a fim de que o nobre Se· 
nadcr João Vilasbôá.s possa concluir 
seu discurso. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Se-nado acaba de ou?ir o reque­
rimento formulado pelo nobre Sena­
dor Juracy Magalhães. OS Senhores 
Senadores que concordam coro a prol'­
rogação requerida queiram conservar­
se sentados. (Pausa). 

Está concedida. 
continua com a. palavra o nobre se. 
nador J<>ã·o Villa.sbôas. 
O SR. JOÃO VILASBOAS' 

Noticia a imprensa, Sr. Presidente. 
que, ao assumir o Govêrno do Esta.do Sr. Presidente, muito agradeço ao 
de Minas Gerais, o Governador B:as nobre colega Senador Juracy Ma.ga­
Fortes mandou sustar mais de três mil lhães a iniciativa do requ~rimento e ao 
atos Q.o seu antecessor, que concreti- Senado. a. haver conced1do a prarro­
zam um total superior a 8 mil nomea- ção da hora da expediente. CPau~a>. 
ções, em dez meses. . . . D1zia, eu, Sr. Presidente, que, dtan-

0 Sr. Victonno FreJ.re - Afrrmo a t.e da..c:: publicações pela imprensa do 
v. EX. a. que segundo estou informado, D'..strito Federal. notildament.e pelo 
o Sr. Clovis Salgado apenas etetiv'?U. "Correio· da Manhã." e "Diário Ca.rio .. 
de acôrdo com a lei. extranumerános ca", que afirmam haver o Governador 
e mensalistas de quadros exiStentes. Bias Fortes mandado sustar a e!" e­
Não foram feitas novas nomeações. cuçáo de atos praticados ?elo seu al;l-
0 noticiário nã.o é verdadeiro, posso teces&:'!, refer-e-~es u cêrca de três 
garantir a V. Ex.a. mil nomeações, oara examinar SP se 

o sr. Juracy Magalháes - Então, enquadram· na l~l e nas posisbili.iad.es 
quem faltou com a. verdade - o Go- financeiras do Estado, há. necessJ1ade 
vernador Bias Fortes? de esclarecimentos positivos. N~o de­

O Sr Victorino Freire - Há a no- ve iniciar JSUa atuaçlo no Mínis:tét<fo 
ticia nias não tenho conhecimento da da Educac§o e CUltura. .como au~U!ar 
nota· oficial. direto do G<Jvêrno aue .ora começa. ttm 

o Sr. Juracy Magalhães - A Na- homem cu.ios desmandos administra e .. 
ção acompanharia com interêsse- o de- vo,~; se natenteima nelos ?to-prtos atoa. 
bate entre o atual Ministro Clo''is Sal- o Si. Vfctorinn Freire - O! jOT-
gado e o Governador mineiro. nais também -publ'icaram que- ~ ao.: 

o Sr. ·victorlno. Freire - Não há vernedor de Mato Grosso, ante.! de 
êsse debate. · sair, nomeou mil e quarenta novos fun-

0 Sr. Juracy Magalhães. - Si o cioná .. los. N§.f"l sei se é verdade. 
Governador Bia.s F-ortes faz uma afir- O sn.. JOAO VILt.ASBOAS - Se­
mação e V. Ex.• a contesta.. estribado nhor Presidente, h:\ necessidade de um 
na opinião do Ministro Clovis Salga- E'gclarecimento. a ffm de ane não P"-Se 
do .... . na onlnU'lo núb1ica e nln paire no 

O Sr. Victorino Freire - O Gover- oens:unent.o do novo a. idéia iie ~ue, 
nadar Bias Fortes não tez .qualquer "'ara auxiliar direto e tmédiato do 
afirma.cAo. V. Ex ... sabe que, muitas Govêrno, numa dtu~ Pastas maU! m .. 
vezea, à lm.prensa. coloca. na. bOca. de portt\ntês da. adminJ.s:trdo Dt1blica. tol 
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conduzido wn cidadão respeitável mas 
qur. no exercício de sua função, des­
mandou-se dessà maneira. 

f:: tm~ter, pois, que o Sr. Presid·:m­
te da República se revista de enrrgia 
fé"!'rea e de coragem para levar a t.e.- .. 
mo as promessas feitas no primeiro c·1-
mu:licado de sua reunião ministerial. 

Como acentuei, não sou pessi.mists. 
Olho para o Brasil com amõr e com 
a certeza de que, dentro de suas pró~ 
prias fôrças, encontra elementos parti 
suu rf.cUperação matErial. 

Confio em que, com ação deciSi<:l 
d'J Go1'êrno e apôio sincero de devota~ 
dos patriotas, o Brasil poderá, den~ 
tro de; um quinquenio, progredir, não 
cinquenta anos mas cinco, o que é 
muno fMuito bem! Muito bem! Pal~ 
tllas. O orador é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 

Acha-se na casa o Sr. Carlos Ve­
riato Saboia, suplente convocado pua 
.substitUir o Senador Fernandes Tá­
vora. durante a Hcença concedida a és­
te nnbre representante do ceará. 

A fim de int.roduzirem sua Excelên­
cia no Plenário, para a prestaçãü do 
compromisso regimental. designo o Se­
nhores Senadmes H.ui carneiro, JUJ'a­
ct Mugalhães, Vivaldo Lima. 

Acompanhado da comissão de­
J;gnada, tem ingresso no rccin­
:o, presta o C'Jmvromisso reqimen­
'Cl e toma assento na bancada o 
:;r. Senador Carlos Saboya. ( Pal-
1!laS) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido uin Projeto de Resolu­
ção chegado à Mesa. 

~ lido o seguinte 

Projeto de Resolução 
n. 5, de 1956 

Alterta o parágrafo único do 
art. 32 do Regulamento Interno. 

Art. 1.0 o parágrafo único do ar­
tigo 32 do Regimento Interno passa 
a ter a seguinte redação: 

IUParágrafo único. No caso de 
vaga definitiva, o preenchimento 
do cargo far~se-á dentro de 5 
dias e pela forma estabelecida no 
ut. 33, salvo se faltarem menos 
de 45 dias para o início da sessão 
legislativa ordinária seguinte". 

Art. 2.0 Esta resolução entrará em 
vigor na data de sua publicaç~o. Te­
vogadas as disposiçõeR em contrário. 

Justfficaçáo 

A eleição para os cargos de Vice­
Presidente, Secretários e Suplentes é 
normalmente, feita no inicio da ses­
S"ão legislativa ordinária (Regimento, 
:trts. 2.0 e g,o). • 

Nes.c;as condições,. ocon-endo a vaga 
1 menos de 45 dias do lnfclo dessa 
;essão legislativa, não é aconselhá.vel 
tl seu provimento, uma vez que ao 
rim dêsse prazo, por demais exfguo, 
) ato ter~se-á que processar nova~ 
nente. 

Sala da! Sessões em 6 de fevereiro 
:I. e 1956. - Filinto Muner. - Re-
7fnaldo Fernandes - Lfma Teixeira 
-Ary Vianna - Attílio Vivacqua -
rrancisco Gallottí - Alvaro Adolpho 
- Alencastro Guimarlies - Ruy Car­
t.eir'o - Gaspar Velloso - Fausto 
:'abral - Saulo Ramos - MOUrão 
fieira - Domin!JDS Vellasco - Ar­
indo Rodrigues - Benedicto Valla­
~res - Aréa Leão - Pedro Ludo­
'ico - Lima Guimarães - Antonio 
~e Barros - Kerginaldo Cavalcanti 
- Paulo Fernandes - Georgino Ave­
!no - Caiado de Castro - Nelson 
~irmo - Victorino Freire - Mathias 
>lympio - Vivaldo Lima - Sá Ti­
~oco - Júlio Leite - Onofre Go-
1te.t - Péricles Pinto. 

O SR. PRESIDENTE: 

sões de Constituição e Justiça e Di­
retora. (Pausa) . 

Sôbre a mesa um requel·imento que 
vai ser lido. 

E' lido o seguihte 

Requerimento n. 63, de 1956 
N~ têrmos do artigo 156, § 4.0 do 

Reg1mento Interno. requeremos ur~ 
gência para o Projeto de Resolução 
n."S-56, que altera o parágrafo único 
do art. 32 do Regimento Interno. 

Sala das Sessões, em 6 de fevereiro 
de 1956. - Filinto Muller - Pedro 
Ludovico - Antônio de Barros. 
Attílio Vivacqua - Péricles Pinto -
Onofre Gomes - Ary Vianna 
Francisco Gallotti - Sá Ti1wco -
Paulo Fernandes - Lima Tei."Ceira. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento d~ urgência para 
o Projeto de Resolução n. 5, de 
1956 está devidamente apoiado. Será 
votado depois da ordem do dia. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Eleição, nos têrmos do art. 32 
pardgrato único, para o preen~ 
chimento do cargo de Vice-Pre­
sidente do Senado, vago em vir­
tude da renúncia do Sr. Sena~ 
dor Nereu Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Chegou à Meaa wn requerimento 
que vai ser lido.· <Pausa). 

:t' lido o seguinte 

Requet·imento n. 64, de 1956 
Nos térmos dos arts. 126, letra f 

e 155, letra b, do Regimento Interno: 
requeiro adiamento da eleição cons­
tante do item n.0 1 da Ordem do 
Dia a fim de ser fefta na sessãa do 
dia 8 do corrente. 

Sala das Sessões, em 6 de !evere1ro 
de 1956. - Filinto Muller - Sá l'z­
noca - .Ary Vianna Francisco 
Gallottt - Lima Teixeira - Paulo 
Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE:. 

Em votação o Requerimento. 

O SR. JURAGY MAGALHÃES: 

<Para encaminhar a votação) <Não 
/Oi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, a bancada da União Demo­
crática Nacional nesta Casa desejava 
se processasse hoje, nos têrmos do 
Regimento, a eleição para o cargo de 
Vice-Presidente do senado. 

PretendJamos prestar merecida ho­
menagem ao digno Senador Gomes 
de· Oliveira, pela maneira impecâvél 
com que presidiu nossos trabalhos 
durante os últimos e agitados ctiaB 
de votação do e.,:tado de sitio. Sua 
Excelência hom·ou a cadeira que 
V. Ex.a ocupa. Defendendo as me­
lhores tradições do senado da Rep11-
blfca., agiu com firmeza, competência 
e inteligência. Merece, portanto, nes­
te instante, niio apenas da bancada 
udenista, mas de todo o Senado 
(Muito bem) a homenagem do nosso' 
respeito e da noSlla admfraçlio. Cada 
um dos nnssos pares que ~ eleve no 
exercício de seu mandato, mais dig­
nificará a entidade que represen­
tamos. 

O Sr. JD/lo Villasboas - Mui!<> 
bem. · 

o Sr. Lima Tei.xelra - Permite 
o nobre orador um a,parte? 

O SR. JU!MCY MAGALHAES -
Com todo o prazer, concedo o aparte 
a V. Ex.• 

O Sr. Lima Teixeira. - como liàer 
da bancada do Partido Traba]llista 
Bras1le1ro, agradeço, sinceramente, a 
homenagem que V. Ex.a acaba de 
prestar ao Senador oomes de Olive!-

0 projeto que acaba de ser lido ra, integrante de minha bancada. 
stá apoiado pelo númtro de as.s1- S. Ex.• realmente se sobressaiu, quer 
•aturas que contém. Vai k! Com!~- pela sennldll<ie, ;uer pela elevaçAo, 

quer ainda peles dotes de inteligên­
cia com que, na presidência desta 
casa, StJube, numa h<3ra difícil, con­
duzir-se, de jeito a contar com· o 
apoio de todos os seus m:embros. 

O SR. JUR•ACY MAGALHAES -
Arradeço o aparte do nobre colega, 
que reflete seu espirito de justiça e 
o da sua bancada. 

Muitru; vêze.s, durante aqueles dias 
agitados, pro~urei o Presidente, em 
exercício, do Senado para solicitar 
providências em defesa das prerroga~ 
tivas do nosEO mandato·, e em S. Ex.11 

sempre encontrei comoved·.Jra firme~ 
za na preservação dos nossos direi­
tos. 

Lembro-me bem - e o Senadü 
também deve recorda!'-se - ctaquelâ 
carta histórica endereçada ao Senhor 
E~e~utor do es.tado de sítio, em que 
exigia o cumpnmento das prerrorrati­
vas constitucionais. S. Ex. a por "'êsse 
fato, alteou-se no exercício da sua 
função; e, conseguintemente, mel'ece 
a.s homenagens da casa - não tenho 
dúvict:: alguma - e, em especial, as 
da mmha bancada, 

Sr. Presidente, por tódas e.stas ra­
zões, a bancada d& União Democrática 
NsciQnal preferiria \o'Otar, neste ins­
tante, o preenchimento da vaga de­
corrente da renúncia do nobre Sen-a­
dor Nereu Ramos. Não vejo como, 
pelo Art. 32, do nosso Regimento 
Interno, se possa aprovar 0 requeri­
mento em causa. 

Diz o citado Artigo: 

. "O Vice-Presidente, os Secretá­
rios e os Suplentes de secretário 
serão eleitos para cada ses~ão le­
gislativa seguinte. 

Parágrafo único. No caso de 
vaga definitiva, .. " 

que é bem o caso presente, 

"... o preenchimento do cargo 
far-se-á dentro de cinco dias e 
pela forma estabelecida no M~ 
tigo 33." 

O Art. 33 estabelece as normas 
paTa a eleição. 

~ão vejo como, escoado o prazo 
regimental de . cinco dias, possa o 
Senado contrariar sua própria Lei 
Interna. A Minoria, em especial não 
pode atender aos desejos da Maioria 
porque, neste instante, iria confiar~ 
lhe arma poderosa e- perigosa contra 
nossos direitos nesta casa. 

O Regimento, votado pela vontade 
do 'ªenad? e não, apenas, de uma 
!acçao, nao pode ser modifi'cado se­
não ~e a~côrdo com suas próprias de­
termm~çoes. A proposição apresen­
tf..da Yiola nossa Lei Interna e merece 
rejeiçao pelo Senado. 

Esta a opinião de minha bancada 
sem .que o fato importe em qual'que~ 
restrição de ordem pessoal ao nobre 
Senador Apoltln~ Sales, segundo sa­
bemos~ o proferido pela vontade da 
Maioria para exercer a Vice-Presi­
dência desta Casa. <Muito bem· 
muito bem!) ' 

reu R!mos, se aprovado pelo Senado 
o PrOjeto de Resolução que tive a 
honra de encaminhar à Mesa. 

Sr. Presidente, comtJ multo bem 
salientou o nobre Senador Juracy 
Magalhães, todos nós, membros desta 
Casa, renc:l·~mos nossas homenagens 
de ap·êço admiração e estima a-o 
nohre S':nador Gomes de Oliveira, 
que, em momentos tão difíceis da 
nossa vida parlamentar, soube con~ 
duzir~se, na Presidência do Senado, 
com raro equilíbrio e extraordinária 
serenkiade, espirito de magistrado, 
honrando mais uma vez a cadeira 
que V. Ex.a, S!'. Presidente, tão dig~ 

.namente ocupa no momento. 
Sr. Presidente, a questão de ord-2.i11 

levantada pelo nobre lider da Mino­
ria, ao meu ver não tem ó rigor que....­
o ~en.ador Jurary MaJalhães quis 
atribUir-lhe. 

O Parágrafo único do Art. 32 do 
Regimento Int-erno determina: 

"No caso de vaga definitiva, o 
preenchimento do cargo far-se-á 
dentro de 5 dias e pela forma es~ 
tabelecida no art. 33". 

. A Mesa, cumprindo a disposição r-e­
gimental, colocou na O!'d·Pm do Dia 
d~ traba.lho.s de hoje a e!eiç:lo cto 
V1ce-P1·es1dente do SenRdo. 

Resta encarar a questão SOb os 
aspectos que possa orerec.çr. 

. O Re~imento determina 0 pra'Zo de 
Cinco dias para o preenchimento do 
cargo vago, mas não esclarece se são 
cinco dias úteis, cinco dias de ses~ão 
ou. cinco dias corridos. Podería~Ds' 
Sr. Presidente, sem ferir o Regimen~ 
to ~ sem querer e.smagar a nobre Mi~ 
nona pelo peso dos votos da Maioria 
tentar a interpretaçã(. de que nãÓ 
sendo claro, no particular. o R•2gi­
mento, o prazo seria de cinco dias de 
Eessão. 

O Sr. Juracy Magalhães - Perm!­
tc. V. Ex.a um aparte? 

O SR. F'ILINTC MtiLLER 
Ouço, com prazer, o aparte do nobre 
Senador. · 

O Sr. Juracy Magalhães - Desejo 
exatamente esclarecer que, consignan­
d_o o .texto regimental "dentro em 
cmco dias'', sem nenhuma especi­
ficação, refere-se, naturalmente, a dias 
do calendário, ou sejam cinco dias 
corrert':_s. Assim, a exegese de v. 
Exa. nao me parece encontrar apóio 
na letra regimental, nem na. lógica. 

O SR. FILINTO MULLER- Agra~ 
deço o aparte de V. Exa. Daí a mi~ 
nha declaração de que paderiamo! 
apelar para essa interpretação afim 
de demonstrar não ser tão rígida a 
forma pela qual nos batemos. · 

Outro argumento desejo submeter 
à apreciação de v. Exa., Sr. Pre­
sidente, do plenário e do nobre se­
nador Juracy Magalhães, o referido 
no Título VII, Capítulo li - Do adia­
mento da discussão ou votação. 

O wt. 155, de caráter amplo, ge­
ral, abrangendo tôdas as disposições 
do Regimento, estabelece: • 

O SR. FILINTO l'IIULLER: "A discussão ou votação pode-
F rá. ser adiada, mediante requeri- -•) 

S ar~ encaminhar a vota.ção) (Não mento para os seguintes fins: 
fo~ revzsto pelo orador) - Sr. Presi~ a) audiência de uma ou maJs 
dente-, ouvi, com o merecid · acata- cc.-ml.ssões; 
men!o, o nobre Senador Juracy Ma-
galhaes, que se manifesta em nome b) discussão ou votação em dia 
da sua bancada, a da Minoria nesta determinado ou por prazo fixo". 
Casa. Assim, Sr. Presidente, o art. 32, 

Acentuo, de inicio, que a Maioria parágrafo único, do Regimento, es .. 
não pretende, absolutamente, rasgar tabelece QUe a eleição para vagA. 
o Regimento, limitar direitos da Mi- oeorri~a na Mesa se processará den .. 
norta ou e!tabelecer um regime cte tro de cinco dias após a mesma se 
rôlha nêste plenário. verificar. DispÕe, no entanto, o art 

Ao propormos o adiamento da elei- 1.55, de. caráter amplo, genérico, sem 
ção do vice-presidente do Senado, ti- restrição de espécie alguma que é 
vemos também em mente, como permitido o adiantamento de qualquer 
acentuou o nobre li'der da · Minoria, discussâo ou votaçâo para dia deter .. 
render homenagem especial· ao nobre minado no requerimento. se merecer 
Senador Gomes de ollveira, qtre exer· aprov&çAo do plenârlo. 
ceu c<lmo magistrado a. Presidência E' o que- me parece cabível, na 
do Senado da República. Ma.s deseja~ emergência. A Mesa cumpriu letl ete­
rnos estendê-Ia aos outros componen- ver. 
te: da Mesa, que se conduziram com O Sr. Juracy Magalhlle! - Relia 
a maior dignidade e deverão oontt.-~ ao plenário cumprlr o seu. -· .. 
nuar nos cargos a que ascenderam SR. JIIILINTO MULLER - ~ 
com & renãncio do er. Sena<lor Ne- tou fielmente o Re8lmenl<>, toJoetJIO· . 

. 
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dü e,u pt>Ui."J, IJara. votação no dta 
de hojt-,:.. matéria da eleição'do V1ce­
Presid~nt2 do senado. 

Teruo::; o direito, nos têrrnos do art. 
155 da no:::~a Lei Interna, de pedir 
sela a votação da matéria em pauta 
adiada para o dia 8. a fim de possi­
bilitar outras providências, do cot:tllP· 
cimento rlo plero!\rio. Visabo.s nós. do 
Partido social Democrático e, creio, 
todos os m-embros do senado, a ho­
mena.,.·ear o nohre Senador Gome!; 
de Oliveira pe la sua ntuacão brJ­
lhaPte. eficiente, honesta, justa e tm~ 
partia! na direção dos nossos traba­
lhos. 

Pelo exoosto, Sr. Presidente, peço 
à casa aDrove meu reauertmento dt' 
ariiflroent-ô r\a P.leição do Vice-Presi­
dente do Senado. (Muito benH. • 

tituto, na Mesa, do Senador Nereu 
Ramos? Por quê buscar, com o adia~ 
mento, o preenchimento de formali­
dades esse"nciais, se tôdas estão aten~ 
didas? Por CiJ.Uê, considerada impres· 
cindíveJ, no caso. certa. diligência? 

Ninguém mais que eu deseja ouvir 
o aparte do nobre Senador Fl.llnto 
Müller. Antes, porém, permita S. Exa. 
completar, de manelra. râpida, mi­
nhas considerações sôbre a art. 155 
as l~...ras e parágrafos por demons­
trar de forma inequívoca e clara. que 
as hipóteses nêie configuradas não 
se aplicam, de modo algum, à eleição 
de Membros da Mesa ou de Comis­
sões. São normas gerais, de rouna, 
sôbre os trabalhos comuns da Ordem 
do Dia. , 

ouço agora, com prazer o aparte 
da nobre senndor Filinto Müller. 

O SR FREITAS CAVALCANTI O Sr. Filinto Müller - Saba V. 
· : Exa., nobre Senador Freita. eaval-

(Para encaminhar a tJotaciloJ . (Náo cantt, com que prazer costumo ouvi­
foi revista pelo oraãon _:, sr. Pre- lo. 
e:idente, devo, inicialmente, proferir o SR. FREITAS CAVALCAN'I'I 
urna nal~lvra de ,lusto elogio à extra- Muito grato a V. Exa. 
ordinária argúcia e esuirito tático o sr. Filinto Müller - Neste caso, 
com oue n nos"!o P.minente cole'-{a. se- contudo, quis poupar a. V. l':X~. a 
na('l'ol:" FilintO l'JI'ü1ler, p!'etendeu fixar rel)€tição de minúcias sôbre os 1tens 
a intelif!'ência da norMa re~mental do art. 155 do Regimento [lltçrno. 
- letra n. do art. 155 - 1Ja.ra JvsU- Meu requerimento fundamenta-se na. 
ficar o adJatrtento dll. elel<~~o. nos t~t- letra b do artigo citado; não Iüe re­
mo::: do a-rt. ~2. oarã-RTafo tlntco, nara feri à audiência d~ uma ou malS. co­
o car!!o de Vice-Pre~idente do sen~t- mls:::ões, preen ~intento de for~at.da­
do, V!l<I"O co ma rendncia do Sr. Ne- de essencial, diligencia~ ou~ 'lUal~u~r 
reu Ramos. outro caso nele previsto, e nao tr.c~ul-

n ,c:r. 1i'ilinto M1iller - Obriç;ado dos em ffi.€u requerimmto. O R.~l­
pela ,.toferP.nctQ e1M·iosa. de V. "Rxa. menta, na ver.flade, determina .prazo 

O SR. PR-'EITAS CAVALCANTI - para a. eleição; e a Mesa cum::mu .seu 
, E' surnreendPnte, n§o direi tirar de dever, colocando a. matéria em Ornem 

texto c1aro internretação incorreta. do Dia. A nÓS, s.::nadores, poréru, ca­
mas real...,ente P.Dcflnt.o de arttficio o be o recurso de requerer seu adia­
(lUP. o mUltar. doublP. de constltucio- menta· e foi dêsse recurso normal que 
nallsta e .1mista, realiza, numa náef- lancei' mão. t.sse o requerimento que, 
n.~t rl"' ,.,,.Stl'e ~ta Pn"'enhosidade. no na minha modéstia de bacharel em 
cn"' .. ;..•~-~- a. disposição reqimental a Direito, entendi de submeter à. ap.re-
que aludi. · ~ - - ciação do senado 

A T.f>i J'nterna Ja. lOI·.llda, no EPtt O SR. FREITAS CAVALCANTI -
art. 32, ,..al'áP:rafo único, nelo~:: em1- o aparte do nobre senador B'Uinto 
ni:'MfP.~ col~q-as que me nntecPrleram. -Müller dá mais enfase à sua surpre­
Dlsnõe :::ôb't'e o urovfmento de Vfi."'R endente bacharehce. Realm~:-11ref o 
na Cornf.c:-.c.~o nireto't'a. Nêle. oorêm. ilustre militar, com uma das mais tri­
não ~~ P.c.t<>,..f'leee n11enas 11ra.zo ou Ihantes fôlhas de serviços prestados 
l!le comnenc'l'ia em térmo _ elaro, pro- a.o Exército e à .Nação ... 
ees:~o ele votar,üo. o Sr. Filinto Müllet - Obti~..g,do 

A Mntorta encn'l!linha. à Mesa. re~ a V. Ex.a. 
ouerimentn rl~ adiamento da eleteão 0 SR. FREITAS CAVALCANTI -
do ViP.e~"P,.PSicient.e, com fundamento .•• é também bacharel em Direíta; e 
no fll"t. 15". letra lJ. d Releio 0 texto· pa.ra 0 Senado; já. aqui teremos dificuldades, quan o 

pretender, no estudo de sua persona-
• Art. 155. A d!scussão -ou vota- lidades, examinar o.s dois aspecto.s real­

eª o "".od-erãn ser adiada, medalntP mênte sujestivos de sua atividade 
l"P,..uerimento, para os segulntP~ O Ss. Juracy Magalhães - O 
trns: tático e o jurídico. 

t1l audiência de uma. ou m.ars O SR. FREITAS CAVALCANTI -
O!Yllssi!\P.s: Táático e juridleo, adita muito oem o 

h) riJscu!'ls!io ou votacft.o em dia eminente Senador Juracy Magalhães. 
defP.rmi'nar'n ou nrazo tl"~to: Foi realmente o espírito táti~o o 

c) nreenchlmento de formalida.~ que me ocorre à primeira vista; to! 
t1e essPT'lt~nl: a. mudança de posição, a tomada im-

(!) õlliv~ncla consiaerada tm- prevista de posição, por nec-essidade 
pre<:d.nrHvel ao esclarecimento da tática, que o chefe militar, em dado 
matéria''. momento, adotou, no sentido de obber 

~sas. Sr. Presidente, as quatrl• maior resultado em sua manobra ... de 
bfnótesec. nO!'VPntura 1ustltieativas· do guerra. Foi, não medindo, cesul!:.Jdo 

• t • surpreendente o que pretendeu obter 
ariifltnpl"'\f:o da rltc:C11,o:.c:tlo ou da vo acao 0 nobre Senador Filinto Müller, ao 
de mfltérla R1'hmetic'la ao nlen:1t1o. 
--~ ocorre. nor~m. considerar ctue a valer-se da letra b do Art. 155 do Re-

t S gimento. 
1Wl'fY'1l tnvoe"'lf!1 nelo emlnen e ent~~ Ouvi atentamente o aparte de Sua 
d('),.. "Pi1into ~.rUller n!io se aplica, de Exa. Quando 11 o artigo e as letras 
nenhum rnodo, à espécie - eleieão a êle subordinadas, fi-lo por dar ao 
de um Membro da. Comissão Dire-tora. aplicaz.ondai . . . . . . .. .. .. .....• 

'Nin!Wétn mals que s. Exa. està Senado entendimenlio, em conjunto~ 
Cfl1"VP.ncido de oue a. Leiinterna. dis- da matéria disciplinada: e ela, im•qui­
etnlinq, M normas gerais ~ra efeito vocamente, não se aplica à elei<;ão Ge 
da rlfc;cussão e votacão do.<! proJetos. nenhum Membro da Mesa, ou de 
.nlnl!l,~m. mellto,.. one 0 eminente re- qualquer Comissão. Como subordinar 
'Pre<:.PntAnte r'te MRto G"!"'SSo sabe ouP aos trabalhos comuns da discussão e 
as "i!mosicões lidas não se aplicam votação a eleição de um Membro da 
ao r.R~o r!!\ t>J.f>ição para Vice-Pres!- Mesa? 
de"te tto ~~~do. Agora, algtlllU\s considerações fora 

o .'/4'. Fllínto Müllet ··- Permltu. do Regimento. v. ~a. um ~marte? . Vaga~se na Mesa na, Comissão Di-
O RR J>Rl"!TAS CAVALCANTI - retora, o lugar de Vice-Presidente, 

consh'"l.tá v. EX:a.. em que eu conclua por f6r~a da renuncia do emi-
0 TQf'i()('f-oio. nente &enador Nereu Ramos. G.:Jm o 

Por qu~. então, solicitar 81H11~., .. ". ex.erd .. io de uma das Secretárias na 
de 11m dos c\r~rãos· técnicos do sena• Comissão Diretora, participando diá­
do. T'I.'~Ta efpito _ d~ elPição do Vice· rlamente e diretamente dos seus t.rr ... 
Pr~MentPc desta Casa.? Por quê re- balhos, verifico a real lmpott.ãacht 
qaerer adl~ento da elelçlo do tntba- que êsse cargo exerce, ni\o .só n& l'id~ 

do SenadO oonlo na do Congresso em J O pleriárlo é sobe:ra.no pa:ra decidir .. 
geral, e até m-esmo na vida d& Bepú.. Há, entretanto, uma exceçâ.o posit.J.~ 
blica. vad& na Lei Intenm. Relaclona-ifl 

o exemplo é de ontem, recentf.ssi... ...u .. .u v .LU.... .Luu :1 .~.v, qttt: 1·e<:~a; 
mo: desta Casa como seu vlce-?resi-
dente, saiu o Senhor Nereu Ramos, "0 regune de urgência, exceto 
para ocupar a Pr-esidência da R€pú- em .se tratanao de aa&Ullt.os de-
bica. S(llbe-se, portanto, o que há de or(l.em puo.u.ca ou de caiamidade> 
sedução no exercido da. Vlce-?1-e.<ü- Púb.uca, não preJuciica a. realiza... 
dência do senado. ção de dillgénc1a ao prazo má .... 

Ouvi, no próprio Senado, que sei-ia Ximo ae 48 noras que o senado, a 
lógi~o e natw·al conservarmos, por reqL.ei·lmento ae qualquer d.e SeU! 
força de eleição. o ilustre Senador membros~ con.sid.ere essencial à 
Gomes de Oliveira na ViC2--Preslr}en.. t:o~u .... u.w;ao aa maténa. em d.e·· 
cia do Senado. Já meu eminente co- bate". 
lega, senador Juracy Magalhães, frxcu Quanto ao mais~ é omisso. Não 
com a precisã0, austeridade e autt:ll"i.. escabe1ece prazo nem cond1çõe~. 
dade de sua palavra... V .. Ex.a., Sr. Presidente, poderá. 

O Sr. Juracy Magalhães - Muito deíenr ao plenário a deClSáo .ünai. 
Obrigado a. V. Exa. ...... ....... a .. -u--~.-~...: 4. ... -c ........ ~...-.-.:.~~. na 

o SR. FREITAS CAVALCA.."l'TI - situação em que nos encontramos • 
• . . a. maneira alta pela qual O iLus.. \.lo .. w•~u tJf;1nJ ; 

tre repre:::entante de santa Catarina 
se conduziu na Presidência do Sena .. 
do, em dias difíceis. 

De nenhum noodo desajaríatnos, DÓ& 
da Unão oemocrátca Nacoal ·etre as 
!ôrço.a.s que ncomp5em a Maoria. Tudo, 
porem, levava a crer que essas forças 
se indicavam no sufrágio da Casa, sem 
o menor constrangimento, o nome do 
nobre Senador Gomes de Oliveira. 

Não foi. porém, o que o !orreu_. O 
Partido Social Democrático, indicou, 
desde logo um dos seua mais ~~rn!nen .. 
tes integrantes o ilustre aenador 
Apolônio Sales que, como · Uder da 
Mai.oria, prestou, efetivamente. ar) seu 
Partido inesquecíveis serviços, n0 pe .. 
:ríodo realmente terrivél a 11 e 21 de 
novembro de 1955. Estava pois, S. Exa. 
normalmente indicado para. aqué1e 
alto posto. Se colocarmos, porém, a 
questão em têrmos naturais • .inteira­
mente extremos áe qualquer ~pirito 
partidário, defendendo apenas dei­
xímdo a Vice-Presidência a f"J.Uem se 
conduziu tão bem, altos interêsses da 
NaÇão. lógico que cons=rvariamos -
aaora por eleição - o nobre Senador 
d'arlos Gomes de Oliveira nesse alto 
posto. 

Duas proposições são levadas à Me ... 
.'3a; um projet.:? de Reso:ução no difi­
cando dispositivo regimental; e um 
requerimento de adiamento de elej ... 
çã.o .. 

Sr. Presidente, todos sabemos ql.!e 
essas providências Só são ,).dotadas 
quando se pretende afastar d.i!lctüda .. 
d-es· de natureza politica. 

Quais motivos realmente ponjêrá.-­
veis teriam levado a .Maioria a sub­
meter ao Senado um projeto d2- refor­
ma. do Regimento e um ffquerimento 
de adiamento da votação? 

Ainda aí se patenteia o espírito tá.-­
tiJo do nobre Senador Filinto Mltller. 
eventualmente na liderança. da ban­
cada do Partido Social Democrãtico. 
As duas providências, é fora de du­
vida, pretendem afastar a eleição d(l 
nobre Senador Gomes da onverra. 

Comete assim a Maioria grande 
erro e exatamente em relação a um 
dos seus maiores aliados nesta casa 
- o Partido Trabalhista .Brasileiro. 

S!'. Pr.?sidente, ao tennina.r minha. 
01·ação. peço rejeit.e o Senado o re­
querimento do llustre Senador F"ilinto 
Muller, por não se enquadrar na sls­
temá.tica, na letra, nem no espírito do 
Regimento. Tem apenas cará.ter po­
lítico. Objetiva desferir um ~olpe no 
nobre senador Gomes de O li v .;-ira que 
dignamente conduziu os destinos des­
ta casa em dias tão dif!cei.'!. cMuito 
bem. Muito bem}. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

O SR. PRESIDENTE: 

A vista do debate travado em tô.r­
no do requenmento, entre oa se .. 
nnores Senaa.ores .Juracy Magal.há.es o 
~'reitas Cavau:ant.l, que o .combate-­
ram, e os f:)enhorea l''llmto Mul.er • 
Lima TeixeJia, que o detena.eram, a 
Mesa JW~a ue seu dever .lazer a1 ... 

gumas considerações sõbre o seu 
...... !"~'""~'"' ~ ............ ~ .... ~~...... ' 

u ,tteg1mento .LD1..erno estabelece, ntl 
parágrafo úmco do art. 32, em re­
lação às \'agas que ocorrerem na 
Mesa: 

"No caso d.e vaga definitiva, 
o pi·eenchimento far-se-á dentro 
cl.e 5 dias e pela forma estabe­
lecida no art. 33". 

Tendo, no dia 1.0 do corrente, .sido 
lida a comurucaçâo do Sr. Nereu 
Ramo.s, de que renunciava ao cargo 
de Vice-Presidente do Senado, a 
Mesa fez const.ar aa sessLo ae noje 
aeleição pala provimento dêsse car­

go. 
o requenmcnto há. pouco ildo pede 

o adiamento dessa eleição para o dia. 
8 do corrente. 

Conforme ficou visto, o parágrafo 
ún:co do art. 32 do Reglmento manda 
que a eleição se processe no pram 
Ui'! ClllCO U!t\S a !Jai~ll' Ua aut~ t.Ul'8. 
da vaga. 

O Regimento não diz expressamer ... ~ 
te como devam ser compreendiàoo 
esses cinco dlas, mas a tradição da. 
casa e que se considerem cinco a.ias 
seguidos, a partir <la. leitura. do do­
ct..menro que unport.ou em aôerturn 
da vaga. 

Assim, no entender da Mesa o pra~ 
termina hoje. 

Quanto ao requerimento de aclia­
menw, susr.entou o ::sr. ::~enador .Fi­
Hnto ~uuller que. tratando-se"" de rt:~ 
curso previsto no Regimento <artigo 
.L'"'"'• .~,.,~rJ. rJJ p.u.ll t.vud.S as VOI..a<,;oes, 
e sendo a. e.eiçáo uma votação. nada 
impede que o Plenârio, na sua sobe­
rania, voto êsse requerimento. 

A Mesa não se jWga com direito dP. 
ranía., vote ésse requerimento. 

".l'ouav1a, aeseja ~rans1enr ao Ple~ 
nário o exame do ru;;sunto. como ?re· 
líminar. 

E. ne..o:.sas condíções, vai pedir a~ 
Senhores S.znadorec que mam:restem 
os seus votos a tavor ou contra. a 
aceitação do requerimento. 

os ~ennores ....,~<l<Wol·o::.::> que concor· 
darem com a sua acelt?çá.o. queirr.ru 
conservar-se :::enM:do.s. tPau,saJ • 

o Plenário concordou com a acei· 
negar aceitação ao requerimento. 

.tLm votaçao, azvra, v n.l:4t~"'t"uentu. 
Os S<!nhores Sznadcr.::s que o anra~ 

vam, queiram· conservar-se sentados. 
tPau~a). 

Aprovado. 

(Para encaminha ra votação: (Não 
joi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, a Senado vai deliberar a re.E.­
peito de requerimento do nvb.rc Se­
nador F'ilinto Müller, com àpoio uo 
Art. 15G cme assim dispõe: 

"A discussão ou wtaçã.o podení A eleição se procederá. nu dia 8 pro-
ser adiada, mediante requerimen- xuno, de acórdo com o voto dQ Se-
to, para. ao seguintes fins: ·J nado. _ _ _ . 

E na letra b) declar.a: I DiscUE.f.m.o muca do :ProJeto d~ 
"t.lisc.u.zsão ou votaçf.o em (JR Lei da Câmara n.0 185, ~e. 1955, 

determinado ou ~r;:r pra7-o fi...-.::o··. fJ.1.ie conende r. pensão espec1al de 
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zeira. Giraro.e, v lu <~. ""..J '-!:;. • - •. ·.1- Lei do senado n,Q 63~ de 1954;·que ch10lento daa vagaa ooorrtda.s na , 
me: J.r c~di.art~t-, ,. Sl .:<'~ 1:\"' ·· de determina a matricula dos Sub- Telll a Palavra o nobre Senador 1\fe:;a. se a compreensão nã.o surge, 
.Juiz de Fora. José oeraldo Girar• oficiais e sargentos da Marinha e Pauk, Fernandea. ee porventura a.s partea n4o se so• 
de, tendo pareceres favoráve:fB da Aeronáutica, que menciona, no (). SR. PAULO FERNANDES: ma.m, não se acordam, é próPrio dO 
(llS. 93 e 94, de 1956) das Con11s- Curso de Formação de Oficiais da regüne .qUe aronam àB urnas, para 
SÕ€s de constituição e Justiça e Escola de Saúde do Exército, tendo (Náo iOi revisto pelo· orador) - Se· a corupetição, aquêles que são can .. 
de Finanças. pareceres da Comissão de Consti~ nhor PI·esidente, peço a V. Ex:.a me didato.s ao pósto. 

tuição e Justiça, sob no 85, de 1956, faça chegal' às ma.os o projeto de re- Acresce conslàerar o seguinte: du• 
O SR. PRESIDENTE·. 
Em discussão. 

AqçdO .otomen MH MH MHF 
.. ~~:.o hav~nào quem faça uso da pa~ 

lavra, encerro a discussão. 
Em votação, 
Os senhores Senadores que apro­

vam o· Projeto, queiram permanecer 
aentados. (Pausa). 

pela constitucionalidade; e da Co~ soJ.uçáo. (0 oractor e atenàtào). rante 45 dias haverá desproporção de 
missão de Segurança Nacionaf. sob Sr. Presidente, o .Projeto de Re.so- ordem hierãrquio& entre a. ptesiüên• 
n.o 86, ele 195-6, pela rejeiçdo. lução nl) 5, de 1956, óra. auometió.o à ela ao senado, exercida pelo Vice• 

O S S .., a.preciaçã.o da Comissão de C0115ti- Pr.esid.ente, e demais detentores dOI 
R. PRE IDENT~: r.uição e Justiça, merece acolhitnento Poderes d~ Repúbl!ca e, também, d& 

Em discussão. tavorâvel, de vez que, se para isso outra casa d·o Parlamento. Não oom-.. 
rtão basta.sse a justificação que o reendo po'· a não ser por motivos 

Não havendo.quem taça ""A da pa- P • u:., • , _..... acompanha, seria suficiente o núnlero ue ordem táticl! ou razões polltlCaB 
lavra, encerra a. discussão. eleí.·aao de Senadores que o subScre· momentâneas -por que promover-ao 

E' aprovado e vai 
seguinte 

Em votação. vem. a. moditi<:aç~ do ·aeglm.ent.Q Interno •. 
Visa: o projeto o alterar o pará.gra-to o Sr. Juracy Magalh-áes - Permite­

único do art. 32 do oRegirnento In- v. Exa. um aparte? 
A sanção o Os Senhores Senadores que aprovam 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 185, DE 1955 

(N.o 4.857~B, de 1954, na Câmara 
dos Deputa:dosJ . 

Concede a pen:;ão e.s~pecial de 
CrS 1.000,00 mensais a Olga Fer~ 
reira Girardt, viúva do ex-extro­
n•._r,t~rario-diarista da Fãbnca de 

Juiz de Fora, JOSé Geraldo Gi .. 
rcrdi. 

.) !'~acwnal decreta: 

A&.~- _.' 1!.' ccnceóiàa a Olga Fer­
reira Qu·ardi, viúva do ex-extranu~ 
meráno~dlarista da F'ábr~ca de Juiz 
de Fora, José Geraldo Girardi, fale­
Cido em consequêncla de acidente 
ocorrldo em serviço, em 1947. a pen­
e:ão especial de Cr$ L IJC<l,OO (mil cru­
zeiros) mensai.s. 

Att. 2P A pensão especial de que 
trata esta lei correrá à conta da. verba 
orçarnentâ.ria do Ministério da Fa­
"Zenda destinada. ao pagamento dos 
pensi~nisbl.s da União. 

Art. 3.0 Esta lei entr~á em Vigor 
na da.ta de sua publieaçao, revogadas 
af disposiçõeS em contrário. 

Discussão única do Projeto àe 
Lct da Câmara n.<l .Z69, de 1955, que 
co~cede a inclusão da Faculdade 
àe Filosofia do Recite entre os es· 
tabelecimentos subtlencionados peta 
Govêrno Federal, tendo pareceres 
javoráveís (ns. 96 a :JB, de 1956} 
das Comissões de Constituiçtlo e 
Justica. de Educaçáo e Cultura e 
de Finanças. 

0 SR. PRESIDENTE: 
Em. ctJscussão. 

Nenhum Sr. Senador pedindo a. pa-
avra encerrarei a discussão. (Pausal. 

}!:néerraàa. 
Em votação. 
OI senhores Senado:res que aprovam 

, Projeto. queiram conservar-se sen· 
a.dos (Pausa). 

Ê aprovad<J e vai à. sanção o se­
gUinte 

PROJ!ITO DE LEI DA CAMARA 
N.o 269, DE 1955 

(N.o 6~-B, de 1955, na Câmara 
dos DeputadOS) 

Concede a inclusão da Facul­
dade de Filosofia ão Recife da 
Universidade do ReCife entre os. 
eatabelecimentos subvencionados 
pelo Govêrno Federal. 

O Congres..."'' Nacional decreta: 
Art. 1. I) É concedida a inclu.são 

.Faculdade de Filosofia d.o Recife 
Univer.sidad~ do R-ecife, nos têr­

)8 do art. 17, da Lei n.~> 1.254, de 4 
dezembro de 1950, oom a subven .. 

1 anual de Cr$ 3.000.000,00 (trêB 
{hÕe.s de cruzeiros}, entre os esta· 
eclment{)S <!Ubvencionado.s pelo Go­
mo .Federal, a que se refere .o artigO 
da citada let. 

o projeto, queiram oonseiVaT-se sen­
tados. (PaUsa). 

É rejeitado e vai ao arquivo o 
seguinte 

PROJSI'O DE LEI DO SENAOO 
N.o 63, DE 1954 

Determina a matrícula dos Sub­
Oficiais e Sargentos da Marínlta 
e da Aeronáuhca, que menciona, 
no curso de Formação cte 0/i.ciaís 
da Escola de Saúde do Exército. 

Art, l. os Suboficia.i.S e Sargen­
tos da Marinha e da Aeronáutica, di~ 
plomados em Medicina, Farmácia ou 
Odontologia, por E.qcolas ou Facul· 
àaàes oficialmente l'econl1ecida.s, com 
5 (cinco) anos, no mínimo, de efeti~ 
vo serviço na Ma.rinha ou na Aero­
náutica, serão matriculados no res­
pectivo curso de Formação de O!icialS 
da. Escola. de Saúde do :exército, .in· 
dependente de e't'ame de admissão. 

Parágrafo único. Os requerimentos 
de matricula no curso mencionado de~ 
verão ser apre.sentados nas épocas 
oportunas fixadas nos regulamentos 
em vigor. 

Art. 2. 0 Esta Lei e11trará em vigor 
na. data de sua publicação, revogadas 
as disposições eru contrário, 

O SR. PRESIDENTE: 
Está, esgotada a matéria da ordem 

do dia. 

· SObre a me::;a um oficio 
Senador Júlio Leite. 

t lido o seguinte 

OFíCIO 

Senhor Presidente, 

do nobre 

Achando~se ausente desta caPital o 
Sr. Senador Sebastião Arch~r solicito 
se digne vossa Excelência de desig~ 
nar-Ihe subStituto temporário na Co­
m.is.são de Redação na forma do dis~ 
pasto no art. 39 § 2. o do !Wgimento 
Interno. 

Atenciosas saudações 

Júlio 

O SR. PRESIDENTE: 
Leite. 

Atf!ndentlo à solicitaçã() constante do 
oficio que acaba de ser lido, designo o 
nobre senador Ruy carneiro (Pausa). 

Vou suOrneter a votos o Requeri­
Mento n . 0 63, lido na hora do expe~ 
diente, pedindo urgência. para o Pro~ 
jeto de Resolução n.o 5, de 1956, na 
torna. ao disposto no §.f. o do art. 11>6, 
do hegimento Interno. 

Os senhores Senadores que aprovam 
o Requerimento, queiram wmanecer 
sentadas. (Pausa). 

Aprovado. 

De conformidade com o voto do Ple­
nário, anuncio a discussão do Projeto 
ü~ ResolUção n. 0 5. 

PeÇo ao nobre Pre6!dente d$. Comii­
•ão <le Cooatltulção e Justiça dealgne 
o relator· da matérla. 

O Sll· llEKEDl'!O VALADA!\BS: 

terno, estabelecendo que, na hipótese 
de -"e verificar vaga d~finitiva., em O SR. MOURA ANDRADE - Co-m 
cargo.s da Mesa, dentro de quarenta muito prazer· ' 
~ cinco dias do ténnino do mandato, O Sr. JUracy Maga.lh.des - A elei-
não se t'ará. nova. eleição. ção dos dirig-e:ntes, nUina. _casa. legia-

Determina, ainda, que s~us efeitos lativa é dever precípuo dos seus com· 
se farão sentir a partir da. data. de ponentcs. Se por ac.a.so aDdicarwoa 
RUa publicação. ctêsse dey~r. nós poderemos adiar 

Nestas condições, e em face da ar· questiúnculas politi<:as qUe se pro• 
gumentação expendid,a, a comtS6ão cessam no.s bast:-ctores; mas mesmo em 
de Constituição e Justiça, por meu beneficio dessas questões, O adia.men• 
interrnédio, manifesta.~se f.avoràvel- to, a abdicação da Senado !1-n ~\J. de~a 
mente ao Projeto de Resolução n.Q 5, precipuo, não resUltara oené!1co. 
de 1956 <Muito hem). Creio que o melhor é o Benad9 assu .. 

O Sl\. PRESIDENTE: 

Solicito do nobre senador Gomes 
de Oliveira, Presidente, em exerdc1o, 
da Comissão Diretora, que designe 
Relator pau emitir perec~ em nome 
dêS-s-e órgão. 

O SR· GOMES DE OLIVEIRA: 

mir & responsabilidade de e:scolher 
aquêle que !Or de sua preferência, 
parque é nas horas de crise que M . 
instituições se atlrmam. Apoio, por­
tanto, as palavras qUe V. Exa. eStA­
proferindo, 

o Sr. PaUla Fernanaa - Permit• 
o nobre orador um aparte-'/ 

O SR. MOURA Al'i'DI&ADE -
Ouço v. EJ(a. com muí.ta eatJaíação._ 

Sr. Presidente, des~tno para rela- 0 Sr. paulo Fer-ncm.des - pedi 
tar o Projeto de Resolução n.Q 5,, em licença. para. 0 apart;e, ~ .com 
nome da Comissão DWtora., o nobre () fim de escia.recer que & compo6lçá0 
Senador Prfsoo dos Sontoo. da. Mesa. Diretora ue utn ParlameJttQI 

O SR· PRISCO DOS SANTOS: é sempre uma e-scOlha política. Não 
é de se "-'trannor, portanto, que ela. 
envol-11'. d.ebatea de naturet-a politica. 
N.Q <:aiO vertente, porém, àa eleiçãO 
que iremos prooeder no dia ~ hoje, 
outro aSipecto, que seria a. qustão m~· 
terial dêsse pre~nchimento. Nós, dO 
partido Social Democrátk:o, por lU• 
terméd!o do nosso llder, Ja. nos a&• 
.sociamos à. muito merecida hornen,a;.. 
gem que se pretende prestar ao no. 
ore Senador Carlos óoone.s de Oll• 
veira. Penslim.os que a solução en­
contrada, seria. de tato, ~ melhor 
para nó.s, mesmo porque pretendiamos 
também estender essa. homenagern aoa 
demais membros da Mesa, c ficaria• 
mas, então, na seguinte sitUação: ele• 
geríamos, primeiro, o preai<tente. com 
a vaga oonsequente da prbneira se­
cretaria; dentro de 5 dias, elegeria­
mos o 2.o Secretário, para o JUgar 
deixado pelo ilustre Senad'or Gomes 

sr. Presidente, o projeto de reso­
luçã.o subrnetido, neste momento, à 
deliberação ào Senado vLsa modficar 
o parálrafo único do art. 32 do Re~ 
gimento Interno, ~ segUlnte .forma: 

"No caso de vaga d-efin.iti"a, 
o -preenchintento do ca.r-go far­
se~á dentro de cil.Ico dilUI e pela 
forma estabelecida. no ~t. 33, 
salvo Se faltarem menos de· 45 
dias para o infcio do sessão le­
gislativa otdl.nári.a seguinte. 

Entendo qu.:- o modifica.çã<-, proposta 
não traz vantagem alguma para o 
Regirnento do senado, mesmo por que 
o próprio parágrafo qni-co do artigo 
32, d,e mlneira pOsltiva determina o 
modo de se fazer o preenchimento 
no caso de va.cância de cargo da co­
missão DJrerora. 

Por êsse.s motiv.os a Comissão 
retora. oferece ~ar«er eontrá.ria 
projeto. (llfuito bemJ. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o projeto. 
O SR. ldOUl\A AliDRADE: 

Di· de Oliveira., e, assim, sucessivamente, 
ao em período de 5 dias estaríamos pro• 

cessando inúmeras eleições. A f o f• 
mula pareceu~nos a. mais oonset?nea 
oom o moruento e envolve, igualme1Jte, 
homenagem muito sincera elo Partl-a.o 
&Jcial nen10crático ao Senado:r Gomes 
de Oliveira. 

(Não foi revisto ptlo orador) o Sr. Ju.racy Magalháes - permita· 
Sr. Presidente, nã..o ~st'Ott de acôrdo me 0 nóbre orador mais urn esclarec!· 
com a. pretendida modlficaçM regl- menta. (ABsetz.timento) - mnco di&s 
mtnW. A escôlha dos Membros da é 0 prazo máxim<l. A eleição pode ser 
Mesa do Senado ê ato normal, tã<J feita. dentro de 24 haru. 
corriqueiro, tão frequente na vida do o Sr. Paulo Fernandes - são cinco 
Parlamento que não há nenhuma. ra .. dia.s par.a a eleição, de qualquer forma. 
zão de ordem jurídica, de ordem ;.n .. 
terna, de ordem administrativa ou O SR. MOURA ANDRADE -
mesrno de ordem po1itica :para que SI. Presidente, Sr.s. Sena~ort$, as.:;;:, ... 
criemos exceção de tempo, dentro do cio.-Iríe a quantas i:lomenagLr.:; ae 
Regimento, ou seja, a de excluirmos ::tueira.m I>Ie5t<:.t, e que consldero 
da ~côfua. os membros da Mesa, ,nuito justas. ao nobre Senador Go· 
quando por ventura falteni apenas mf's de Ollveha. Divirjo é de (LUt a. 
45, 40 ou 60 dias, enfim> qualquer homenagem consist-a úl)lca e i:4clur.~­
q.ue seja o prazo para a terminação vamente na eleição de S. Ex. '1. l Pa­
do 1211andato ou da sessão leglslatlva. sldênrla do Senado. 

Penso, Sr. presidente, que êst~s ~ntendo que o nustre represent"inte 
.sio ~ as.cJuntos que devemos entren· de Santa- Catarina exer~eu con:1 a!~~ 
tar com & malor naturalidade. A biilho as !unções de Vlce~Prestdente; 

I 

• 

~. 2. 0 Esta lei entrará, em vigor 
data de sua publicaçãO, revogado 

<1Jopo.lç6ea em contráriO. 
Sr. Pr .. ldente, dealgno o nobr9 l!!e· 

naclor PaUlo J!'ernandea.. 
tunçlo da. lklerança. 6 exata.tnente da Ca.sa e sabendo perfeitamente qua ~,.:•::··''"""" 
encontrar o termo de compreen.sAo ~ cargo nã<l lhe pertencia, 
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Não precil>aiitOS u1ar problemaa cas pequenas bancadas, dentro ~ 
c?~t.a D8nue&l, ~clusive o da mow~ F:et1"ào. 
f..t~ação do &gllll:e.ow Inter ao, par A..!aim, Sr. .Presidente,. eu 1Jle opu. 
dt!:w. ex.c,QslVd.ID.tn~. lia çucl.hlb"" nnc a e1ta m.ol!ificaçâo. se,, vc:fet­
t.úl..cla de ter v 8en~or úv.Wf>S at: U.mem.e, que eta é detetm.l11Bria ~r 
( !.•ve#1a. s.un.stüwdo o Vice ... .t"l~Clen~~ uma necessidade poiitica de gr ... pos 
g(,; .senaao. JSt:ste ~onoo e ~l.l.t a~G c;ue .se entrechocam. ~ã.o e.:st.anr:c. 
cr.nlAl.tdO com o no;n·e o::.enaa.o1 PaLJJ.::O llt.tn num aem noutro, parect· "'le· que 
FEr.nano.e:;_ po1·que, panm .... o a.o Pnn- \e.oho opo(tun!<lade de apreclru: o a.a­
Cl'lio oe que ce~ e .s ... r eJt:'ra.uf, b _V1ce· sunt~~. ~m nenhuma Daixà;.., e tle 
ps ~.al!.nti.P v Pr.une..ro sec...e~d.ll(), a rt.elhot me pronunciai" sôbre a 
Fztmma sccvetana, o se~uud·.J se-- mesnw. 
cr~tario. e 8..S;1m por càalllil.fl ~f'e Su4 Ez.tendo que ê.ste ato normarSSiri 
E3."elcncía c..e ír até à. reforma áO .ke- mo à.e nossa >lida pode aer rca1lz'1dO 
g;.rueuto wterno. . hoJe. Se a.t!iada a eleição pa.rq o 

.i.tco....m.e"llte, se tran.stormarmQs a ela 8, ent,retanto, deve ser ei'"'t:mda 
.M.tsa ctu Senatl.o nunta caneua de uo dia 8 tMutto bem; -muito bem!~ 
catgus, em que aque..e que çsk!. enj 
nau:.o tt:rà ae il para CJ.D.Hl., nao ttJ:C· 
n~<J~:~ we.tos de pratlcauno.s os atos <ta 
v.ossa vida parlamental'. 

o cerLo e que e&ta. vaga a VlC!i:~.Pl·e· 
J1CtP.nwa. o ..ft.eg..n1e.u.to U(;:;er.i.~,l:~ 
qu.c "' ~eição se v.LuCI;!C..~ c,n..,v Ql.:Ui 
àt>rn>i8. .r ru:;~st a e;.e,~ao~ e t.(;!.ül.!, ... 
qub fôr cSC\JUUClo, ae UlJOl!J""I~ •o 
ca1go .S!.. porvennua, ca:.ssa c'...J.;ta.4J 
re&lUtar vaga aera. e.la. tailliJt; .•. b y.rc~ 
er.t::c...a.ua, &eJll .se maaghi ::i~ U.evz .na-. 
v e> lU omoçáo ~e ~;~ue..a es,a. dO n .. ~;(.V 
\ll' .st. queu1 ~t2. tora Cla .tv'1tsa Cl\!"lna 
"~u_par o cargv. uumpr..no.o .st:, ~­
l'!:il.U, o RebillJ.eut.o, o que e a1;uto lW• 
po.rt-a.tJ.~e, t-trn .. ntra.rDJ.os nebSa.:_ qu~~ 
Côf't. tao de4cai...a.s, qu.~:; acao.t .. :a.o p;.). 
u~a.r su.s~et.bu .. o.aues ent~e s.?nad.;­
.. ~., tazet, c.:o parectr que exlS~.<Cúl ew 
~ preferência.~' por este Olf a.q.Jcle, 
tJ.U:u~o.o, na realidaGe, -tal nao aoou­
teet'. 

o Si • Juracy MagaJJ:.áes - Cum· 
prrr o Regirnento e o que: inlport<i 

o SR. MOIJRA ANDli.ADlil 
~a. vtda parla.m(;D.~ar. vHe~.tk. mu..r.c,.. 
a1e1nvt quano.o ae pl'()Ce ..... e com tocLa 
a franqueza, n..o 6e e4CO-Zl-enuo CO....A 
alg:•..una; quanao o yarlamet.\itt .se 
iltnesen~a. para o cun~p.runcn~~"? nvr· 
l!la1 e tranco dt- suas atlVlO.o.d.eA. 

EstaVa em &o PaUlO, e il.u COUV)• 
C3.o.u pa.ra uma. sçs,si...,, na. qa.t~ h:"· 
veniJ eleçào a e v ... ga na. MeMt. C:.o ,.:,e­
nac.o. Tomei ,. av1ao e vu11. VeJtt, 
ito~ut&., que estou v3wanClO mouJ.A.I!oi~u.o 
dl) rt.egimenr.o, pa..a. que haJa c~o rele· 
ri\i,J eleição para a qual .toxa cunV?· 
eauo. . 
~as manobl'as. vão acabar a.~~l-

4{. pt;.aimoa prece""enteS. Se ~· 
tír.11011 o alw pteencrumento a~... V!>.C"1. 
na Mt.Sa do Sena.dC" nos últ.m·JS qu..~. .. 
n-ntt. e CillCO u;as, aonrem.úz, <. pre~ 
ceneute pa1 a que ta.ruavm nâ.o &::; ~e~ 
tncna um carg"" nos \í.i.tim<JB 1t'Ssent.a, 
~ven-..a ou cento e v1nte ~ o Cal• 
rcm045 no regime Dancàrto, Cbta.:.reJ.e­
S(.ndo prazos C:e cento e o1t.-en~ dlHs 
t a.shlm ,.~<Jl' dia.t.te. 

SI. Pre&ldenoe. =a funçtw é vo· 
lal·, t e tão fáCU f~·lo I 

Basl.& q'l~ v. Ex. • mande cillOca.t w. 
urra. 1. cna.m.e oa Senadores. .SJmo~ 
lbo poucoe, a ca.aa. 6 tão pe\IU·~.a t 
ftt.9.tl1ia~se o ato em pOUCOS momcn .. 
tos e ,in.e<Uata.nente, eatâ illt~l'ali· 
•:1.r;a a M.esa., reallz4ida a Yerd..l~eu·a. 

. torme..Udaae. 
SOt. paUl, contn\rlo ê. retonua ao 

Regmiento Interno tal. como foi pt"O· 
pastt.. Não e&lou ~ acólao "'"' 
1580. Crel(. QUt o Rtgunento 1.n:eru~J 
(. nonna c!e vuta ào .senado e. como 
la• ~ l!el mant:c!o <lent.r o de 
d•ternuna<ta r!&1clez. sem a qual de­
kp~U'eee a IA.i: rmtla cla8 mmort~ e 
!l<lf sena6orea, inclivtC:uallnen~. 

Qu..ndo criamo& o Regimento ln· 
ktno, o t:itemol para tr~ar a& rumoa 
de tr'-balbo e,. ao mesmo t.empo. ea~ 
\&.beJectr o campo de com.pP.Unttn e 
duo Qlre1toa !le cada um doo """'""'" 
ll""tet da ca.. J.oe!.tlatlva. St, ')Or· 
v~nt.u a. C()Jneç&rmos a CODWl dar em 
oue a Maiorla dude que en<ta me­
ta'"t dos tot.Q.c: mais um, podf intro­
duzh qualquez mDdltleação no Re;<l­
ett'lnto Int-erno dentro em pouco u 
-.lteraçôelt leJ'ác tantas, e ~ tal or­
clem, que DAo exJattrã m&is a. p:-er~ 
lOSatlya lndlvtdu&l <lo Sena~or ou o 

O SR. !'RESIDENTE: 

Continua a discussão. 
O SR. FILINTO MULLER: 

<Não foi revisto pelo orador) -Se­
nhor Presidehte, o nobre senador 
M-ou:ra. Andra<le~ em Ullla das t>as~ 
fagens da sua oreção, a.fl.rrnou que 
devemos, neste Parlamento, falar 
francamente. 

E' o que estamos dizendo; e, para 
começar, declaro que, apesar do brl ... 
lhantismo cros argumentos enfHei:ra~ 
dos por S. Eu. não convencem. 

Começou. S. Exa. por af1rmar que, 
se ·hão procedermos à eleição para 
a. vaga. existente na Metsa, ficará €eU 
ocupante em Dosição de infer1orid:ade 
Merã.rQuica. ~ão veio ~m que aba· 
reça essa inferloridad~ hierárquica, 
Sr. Presidente, porque havendo a vaga 
de Viee~Presiõente, o 1.0 Secretârio 
exer.ce pienamente essas fün·:ões; o 
2.0 Secretá.rio exerce .as- funGões do 
I.O; o 3.0, as do 2.0, o 4.o, as do ::1.0 • e 
o t,o Suplen~. as d'o 4.0 sec.retál'io. 
As.s!m, a Mesa. tal como está c~;m­
oo.st.a, não sofre qualquer inferiori­
dade h~erárqulca em face de qut.ds· 
quet órgãos ds R>eoúbUea. 
A~rescentou S. Ex-a. que devemos 

ma.b.ter nosso Re<J:imento como ór~ 
~o rígido. que não possa ser mo~ 
dlfieado sob pena de, correrem risco 
as ta.".rntias dQs Senadores é, e!E:necial~ 
mente. daouelas bancadas meno~s. , 

O Sr. Moura Anttrade - Pertnite 
v. Exa. um eparte? 

O SR. FILINTO MtlU.ER - !'ols 
nlo como todo o t>TSU!r. 

O Sr. Moura An<!rade - As mo­
difiea.Çôes - t,tuis ~u d!?Jer - nâo de­
vem. ser 1ntnxlUZidas ""DOr motivl'~ tsio 
r~os. Entendn oue -podemos alterar 
o ltelllmento tntemo, e eu ntmca 
neg-aria. ao senado Sobe-rania b&ra 
estabelecer suas prónrlas nonnM de 
traba'ho. Estas norérn. não devem 
ser mudadas por quaisquer Ta?.õt'.s, 
mas, sim, "Dor motivos df' re1evA.nc:ta; 
e tste, evldent..n•nte, nllo H 

O SR. FIUNTO Mt!LLER - No 
enten<ler de V. Em. 

() Sr. Moura Andr<u!e - V. l!.'xa 
há de convir combro em que estamos 
fazendo esta modlficao!io !e!tim•nta' 
&~nas para nllo se ferlr um Plelw 
eleitoral. 

() SR. ~ Mt!LLER - Af 
o 'e(llÜvoco de V. Exa., e oor leso é 
q~ quero falar fran~ente~ aten~ 
dendo ao seu. a"Oêlo. Nlo reeeamasum 
!>lolto eleitoral no ~do. DeseJo 
acentuar taxativamente que ficou P.s~ 
tabeJeefdo entrP as ba.llt'..adas doe: Pl\r­
tJdos Social Democrático e Tt-a.ba.~ 
1htFta "RM:Isfteft"o, - oue coi"lrfftw·­
a maior!& "Msta Cas& - o res]>elto 
P.O di~Ito que 11arece as.~:i~~.. ao 
P.S.D. de tndtcar candiô.ato à vava 
de Vfce·Pre:sfdent~ do Set'>ado. fi~f­
xada pelo nobre Senador Nereu Ra­
m~. pertencentAe às fileiras do n~o 
PartJdo. 

l'osso assegurar ao Sene do que o 
nobre Senador Gomes d"' OHvP.ira vo~ 
ta:rá em <tU~ c meu Partldo indi­
car. 

Ouvi esta declara.ç§.<! hoje de m.a~ 
nhl. com t6da a ~:~ffiqrf~. dll P-re"'i~ 
dent'ed o ~rtlrfn 'f'rllbalhi~ht B".a'";_ 
le!ro, 81:. JOfio Goul..\r\ • torno-• J>tl-

bl!c<t. P11H. que .., slba beDI que lillo O SR. FILINTO M1JLLER- N!'.co 
estamot numa disputa de eatr,'l.ná.- tirei essa conclu.sã(). V. Ex.- se re­
r.io. Queremos, . rela.mente, prestar feriu a luta. de fac«;õf's e desejo acen..,. 
uma homenagem a.o nobre Senador tuar que ela não exists. 
Gomes de Oliveira: mas, antes deto~ O Sr. Moura Andrade - Não usei 
marmos esta decisão, contávamos com o vocábulo "subalterna". Aliás, não 
a votação cera.rd.a do P.T.B., nos~ podia. a.ttibuir a V. Ex."' ou a qual­
.sive!emnte oom os votos de outras quer membro da Maioria tal inten .. 
bancadas, e, (Jesde Jã, oom o do no~ ção. Fiz apenas questão de deixar 
bre senador Gomes de Oliveira.. bem claro que não concordava com a 

modi!icação do Regimento SOb a ale"' 
O St-. · Moura A.nãrade - PertniW gação de que assim se procedia para. 

V. Exa. um aparte. render homenagem a um senador. E' 
o stt. FILIN'l'O Mt:n.LER - Per.. claro que não me convenço e não do\! 

mita-me termina!' meu pensamento. à Maioria· o direito de modificar a 
Tenho em meu bolEO, declaraçM Leí Interna. em nome de manifesta"" 

solene. assinada espont-ã.neamente se.. ção que se deseje prestar. Home ... 
nadar Apolônio Sales - cujo noro~ nagens podem ser prestadas dentro 
foi Ie,Qr.ado em noosa bancada pa \ do Estatuto da Casa sem ferí-lo. Se 
candidato ao cargo d'e vice-presidente Porventura a . Maioria. coesa. e.stâ. 
do Sel1ado _ na qual 0 nobre Lfder de acôrdo em manter o sr. Gomes 
afirma estar pronto p.al'a tomar p.a"!'te de Oliveira na v!ce-presidência en• 
em qu1:tlquer homenagem Que se quet... tretanto na aua condição de 1.() se~ 

S Go cretário, por que não o investe efe• 
ra pri?sto3r ao nobre !:'nador mes tivamente na vice-presidência, desde 
de Oltve:ra. . 

Não nos movel:Il, portanto, Sr. pre... Já? Se é que dC$eja, de fato, r.en• 
sidtmtol;!, interêsses subalternos. Que- der~ lhe um preito pode preceder as ... 

S d sim .•• Por que negar ... lhe a tnalor ato 
remo.<: sim, eriR"l', no ena 0• no!'ma de homenagem, QUe seria a investi'"' 
seme1hante à já existente na Câmara à 
dos: Deiputados, onde não se reaJf?.a.Ill ura, e reformar o Regimento para. 

t d c ; que S. Ex.• não se invista? Não vejo 
e1eiçôe" para p:residen e." e om.s- homenagem; pelo contrário, vejo até 
sões técnicas pa,-a determinado pra~ ~itninuição. 
zo. 

Pretendemos ~sb1.belecer essa nor~ O SR. FILINTO MüLLER - v .. 
ma, oorque a consideramos salutal', Ex.s. está equivocado, não se trata. 
vis:to {!o mo não nos t>aT€ce justo nern de uma g.iminuição. 
acertado, que se nroce~se a uma elet~ O Sr. Moura Andrade - Querendo 
cão hoie, para, daqui a dez.otio d!~. homenageá·lo, negaw-lhes VV. Exas. 
rnová.•la para. o mesmo cargo. a eleição e o mantém no cargo de 

R-<i:.a a. rozão fuPõament?l OUf' n<Js 1.0 Secretário. substituindo o Vice'"' 
,evm, a ~x.sm;..,.,.,. .., m.o+.o:-:o:. "'"'"' a-<>e Presidente. Reformam, outros.s.inl. o 
as-p-ecto - a. de -pôr o nosso Regi• Regimehto, para que não haja eleição 
mento em s<>meJhanc-a co mo d·<~ câ- e s·. EJc.a não se lnvist.a. E' homena• 
maxa dos Deputados, pal:'a oue não gem sui~generis. Querendo. homena ... 
esteiamo<:: procedendo 1t tJei:ões oue. Eeá·lo, cassam-lhe a eleição. Vim 
dentre, de vinl'te ou trinta d~~s. não para V()tar no nobre Senador A:po• 
terão mais oobJ-mento. t)():roue, nes~e lonio Sales, entendendo qut não po .. 
nraz<\ teremos cue e1eger nova Me!;a deria participar C\êsse tipo de home­
na Senado p.al'a a. pró:ltima - sess~o nagem ao ilustre Senador Gomes de 
levt~>.~<)tiva. Oliveira. Associo-me a tôda.s as ou .. 

o Sr. Juracy Mat7alkr'ies - Perml- tras manifestações possiveis e tmagt .. 
te V. Exa. utll aparte? náveis porque, realmente, a grande 

filtW'a de S. Ex.a. IUl merece. M~ 
O SR · FILmTO MVLLER - De- não concordo oom a ·nioditicação do 

sejo, primeiro, ouvir o a--parte soUci- Regimento Interno, quando, dentro 
ta-do pelo nob~ senador Moum All· dêle. encontramot meio.~ para home .. 
drade, quan~ estava para. condulr nagear a s. Ex.•, se. na vetdade, no.s 
minhas considerações· encaminhamos nesse sent.iW,. Por :~s..-
~aflrmo, portanto~ tomando PÚ· ~ 80, discordo da I"eforma collSiderando 

"blieo documento _que tPnho em mtu o moUyo pouco relevante. No mea 
podet. no qua~ figura o voto do se- entendero estamo-S reformando a Lei 
nadar Apolômo Sales, que não ~há I Interna para não pennitir que se 
luta nem entrE!chOQU.es entre facçoes faça uma eleição, e tsto J)ara. mim, 
politicas no Senado. A Maioria está não é mcttvo. relevante Constdero-a. 
coesa e dará ~;eu voto ao candidato até - pel"dde-m.s v. Ex.• - censu­
apontado pelos lideres. Tenho a cer .. rável. s,. nós estaõelecesselllos e jus­
teza, aliá$, de que o Senado votaté. bfiCMSemos êsse principio, em outra. 
no nome que indicarmos,~ o qual f)DOrtunidade, afnda o aceitarla: mas, 
merecerá in~ein constd~a.çao e oor na hora da eleição, visando.se apenas 
ser C> de Senador à altura das tra- a. .mspendê-la creJo não ter motivo 
diçóes desta Casa, inteligente, dignó, rele-vante J>a;a. reforma do .Regf, 
hont%to, cumpridor de seus d.evert1S, mento Interno. Tenho mUito medo 
e ~bre de atitudes. dos pl'ecedentes. o Regln:!ento é a 
Cu~te de sua indicação. _pelo Par~ garantia de todQa os Senadores, tn .. 

tlckJ Social .Der.nocrá.tico, o ilustre Se~ .:tivldua.lmente, e não dou aprovação 
nad()r A~olônto sales tez..me en- ll refonna que não ~tejam baseada.s 
trega do .r\ocl]mento D() qual abre no efetivo interêsse do Senado 
mão de sua candidatura, porque de- Q SR. F1LINTo M1JLLER.- 'Agro­
seja se solldattzar eom a homena ... deço o aparte de v. Ex."'. Verf!teo., 
gem do Senad() ao Senador Gomes de porém, .que estam06 em pontoA: de 
Olivf!Ira. vista inteiramente diversos. E' aues .. 

OUço agora. com prazer, o aparte t:.o subjetiva. 
do nteu nobr~ colega, Senador M' .ra Entende v. Ex:.• que o nobre- se... 
Andrade. udor Gomes de Oliveira .continuarA 

() Sr. Moura Andrade - E' cll\ro como 1.0 secrettrio, e, nóà, que 1Jer"­
que presto Vxtas as homenagens ao manecerA como Vice-Presi<Iente, t>OT"­
Senador Apolônio Sales. Hoje mesmo que está plenamente investido ness• 
comt>arecl .ao senado para prestar- funções,. como os demats membrDR dl. 
lhe uma. das maiores que lhe pol;.SO Mesa, pela auséncia. primeiramente. 
tender - a.. d-e dar-lhe meu voto de d.o Sr. Nereu Ramos, e. depois, pela 
oontlança para que ocupe 11 vloo- renúnda de S. 1l!x.. •. Entendemos, OU• 
presidência de.'sta. Casa. Ne.ste sentidO trossirn, neste momento, quando fal ... 
mani!estel-me. oorn. ba.stante ante· tam apenas vinte e sete dias para a.a 
c:edéncla, ao 'Próprio Senador Apolô- ele1ç~ definitivas. 
nio sales, oferecendo~lbe o oomoto- . ReSJ)eitQ o:s uontos de- vista do na .. 
misao do meu voto. PedJ o avarte a bre Senador Moura Andrade. Encan­
V. Ex. a na oportunidade em que eantou-me S. ex.• cozn o br-ilho de 
parE!cia contrs.. a afirmativa de que seus argumentos. maa nAo pos.s.o me 
a conduta da Maioria fosse subal~ convencer de ·qu.e esteja certo. Crekl 
h~rna. V. Ex.• não encmrtra qu111ouer ~starnws agindo sensatamente ao e&w 
nlu.s~o. mesmo longinoua. de minha tabelecer, somo norma geral, que 
tJarte. que o í)ossa indlltir n conclu- nio se reallzarão ele!ç~s quarenta 'e' 
são· dt:.<:Sa ord~m. cinco dias ante~ da nova se...~fio le .. 
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gislativa, belU como ao harmonizar militar daquela época, me convenceu salvo se faltarem menos de 45 dias· tivo n.o 41, de 1955, que aprova o têr· 
nossa Lei Interna com a da Cl\mara de que o caminho acertado era aquele. para 0 início da sessão legislativa mo de contrato celebrado entre a De• 
dos Deputados. O Sr. Tu•acy Magalhães - Evolução ordinária seguinte». regacia .Federa! da Cr ança dn 3 a Re• 

Gostaria de ouvir, agora, o aparte que honra 0 espírito de V. Exa, De· ~~;ião e a Companbla Autoo e Acessó• 
do nobre Senador Juracy Magalhães. seja acetuar no é.ntanto, perante 0 Se~ Artigo 2~ - Esta resoluçao entrará rios Vieira da cunha, para a loca• 

O Sr. Juracy Magalhães - Agra~ nado, que torno boa nota da promess<~ em vigor na data da sua publicação, ção das salas ns 421) e 424 do Kdi• 
deço a V. Ex.a, mas, eviaentemente, d V E d revogadas as disposições em contrário. ficio Vieira da cunha, situado à rua 
meu aparte tinha perdido a oport.uni- e • xa., e que não vai gàrrotear Floriano Peixoto n.o 85, em Recife, 
dade. vou dá-lo, apena:., em home- a Minori;:~, com mud;mças bruscas. pard O SR. PRRSt!JJ;NTE: EEtado de Pernambuco, ao qual o 
oagem ao nobre colega e para que fi- cobrá-la na oportunidad'ê própria· Tribunal de Contas recusou registro 

- Não ha orador inscrito para de-'J.Ue constando aos Anais meu pensa- 0 SR. F!LINTO MÜLLER - Tomo em sessão de 30 de setembro de 1954 
t T · pois da Ordem do Dia. men o. eria eu dito a V. Ex.'', na neta da observação do nobre Senador C (:edação oferecida. peltl comlssão de 

Jcaslão, que o senado, seguindo as M h Pergunto ao nobre Senador aiado R~dação em seu Pareecr n.o 128, d~ 
boas normas jurídicas, tra~;un o seu Juracy agal ães: mas quem SOl) ~u d~ Castro, inscrito para a hora do I'!X~ 1256). · 
runcionamento num estatuto legal. para garrotear a brilhante Minoria des- pcdiente, Se dêseja us_ar da palavra 6 - Discussão única da redação 
Os casos ocorrentes devem ser en- ta Casa? Modesto Senador, represen- nesta oportunidade. final do Projeto de Lei da Câmara 
tuadrados nesse estatuto. Mas, o pre- tante de pequeno Estado, aqui estou, e u.o 25], de 1955, que abre ao Poder 
::edente que a Maionu cria. com re- neste momento, dando cumprimento à O SR. CAIADO DE CASTRO: Judiciário _ Justiça do Traba~ho -
}Uerimento debatido neste instante, é decisão do meu Partido, de-fende-ndo o _ Agradecido a v: Exa. Sr. Presi- 0 crédito especial de Cr$ 215.393,9-'J, 
~erigosc, pois irá sugerindo novas projeto de resolução que apresent-ei, dente. Prdi>rirei falar na hora do ex· destinado a atender às de::pesas de ~, _ _.... 
nodificrrções regimentpis a cada caso convencido de que, desta forma, dare~ d h ar'uda de ('USto para o pes.c:cal civil e· 
I t • d M 1 E pediente da sessão e aman B. e in er~se a aior a. · exata- mos a melhor solução às divergencías ~nbstitulcZlell da Justiça do TrabalhO 
nente para êste perigo que peço a havidas na escolha do Vlce-PresiUc-nte O SR. PRUiiDENTE: da 7.a. Região - Tribunais RegionaiS 
ttenção da casa. d•sta Casa. Desejamos esclarecer qu~ do Trabnlho e ,TIIn'•H· 0!" r.-. ... ~"''"'";=:11 e 

" - V. Exa. será atendido. J I •· 1 tJ· e I I de O SR. FIL!NTO MULLER- Agra- não hostilizamos a figura, sob todos O!'l U gameno.v re a vas ao ex rr C O 

I d b S d T Nada hab havendo que tratar, vou '954 (r-edação ofeN>r'ida pela Comi"são 
eço o aparte o no re ena .or uracy titules respeitável e digna, na nossa encerrar a sess5.o. Designo para a de de R€'dação em seu Parecer n.o 123, de 
1-fagalhães. S. Exa. já me havia ma- <!dmiração, do Senador Gemes de Oli~ I.056). amanhã a seguinte 
tifestado, quando aqui cheguei, seu re~ veira. (Multo bem) Não queremos fa- 7 - Discussão linioo do Pr'llieto de 
elo de que a Maioria, abusando do zer a menor restrição a S. Exa., como ORDEM DO DIA Lei da Câmara n.o 188. de 1955; que 
,oder do nUmero, quisesse estar, cons· não o dE'sejarnos em relação ao Se- 1 _ Discussão única. da redação dlsWe .!'Ôb'"e o r{'.,c:f'nthn.Pntn dP oue 
:mtemente, a modificar o Regimento e nado· Apolonio Sales, cujo gesto dP final do projeto de D::creto LegiSlatl- trata o art. 1.132 do l)e{'rf'to-Jei nlt ... 

tolher a liberdade dos membros desta nobreza mais o elevou, deixando nas vo n.0 88, de !953, que aprova o cun· mero 4.657, de 4 de setembro de 1942 
~asa. mãos do partido a decisão sôbre sua trato celeumdo entre o Mmistério d:l 'Códi~l'l Civil). tendo P8•·Prt>r n" 82, de 
o Sr. Juracy Magalhães_ Isso de- candidatura, afirmando que se manterá Ag:·IcUltura e Augusto cta aocha Neto "('55. da r!om 1 ~>·";;r,_ d.o ,....,~, ... +;hli•:ão e 

e sua mulber Antoma Martins de Sá -Ju.c:tJça, <lff'rt>c€"ndo substitutivo. 
l.arei em conserva particular. solidário com tôdas as homenagens qde Rocha, regu!ando a ex-ecução e pa~ 8 - D!.c:ru.~.c:áo única dn P .. oieto de 
o SR. FILINTO MULLER _ Exa-

1 
° ~enado prestar ao Senador Gome~ e gamento das· obras necessárias à rr .. Lel da C:)mara no Hl8, dP 19!15, que 

1mente, e eu a estou tornando pública.! Ohvelra. rigaçâo das terras de sua propriecta .. disDÕt' sôbre o uso de distintivo de 
Sr. Presidente, na oportunidade afir- Sr. Pre!tidcnte, entendemos que a so~ dt>, situadas à margem do Rio Cor· Guadro ou Corpo nos unifnrme.c; Ô(las 
ei ao Senador luracy Ma". alhães que Iução mais harmônica e consentânea rente, no Município de Oell'as, Es· ~õrcag Armadas, tendo pareceres fa-

" · · t s d · tado do piaui u·edação oferecida ,Jela vur:lvp;" (P". n9. P ... ~. nc. 1"<:"' ~as ão fariamos modilicaço"es violentas, ar· com o senttmen o do ena o sena a 
b t d · to d s lu Comlssão de- Red6çã0 em seu Parecer Corni::;.c:6€s de Constituicão e Justiça e tárias, na Lei Interna. A prova de que consu s anc.a a no proje e re c - r~ . l ção que encaminhei à Mesa, e que está n. 0 124-, de 1956). "e Seguranca Nncion~ . 

;távamos querendo agir num ambit>ntc sendo discutido. Eis por que peço ao 2 - Di.s{:msão única da redação ~tá encelTada a ses.::ão. 
! harmonia é que, antes de enviar à Senado aprová-lo, apesar dos brílhan- final do Projeto de Decreto Legisla-~ 
[esa o pedido de adiamento. procurei tes argument-os contra êle apresenta ... tivo n.o 106, de 1953, que mantém a 
nobre Uder da Minoria, Senador o:to dos, es~cialmente pelo eminente Se- deci.~ão do Tribunal de Contas ctene­
ilasboas e o Senador Turacy Maga· na.dor Moura Andrade, e pelo meu gatória de registro ao têrmo ae con­
ães e submeti à bancada da União velho amigo. Senador Prisco dos trato celebrado entre o MiniStério da 

N s t 1\gricultura e a Açucareira Pôr.to 
emocrática acionai as providências :anos. d Real s. A., para fins de irrigação 
1e ha,·e quer1·amos tomar. Não v!sav"- Sr. Presidente, não se trata e mo· " b d R · agrícola das terras de sua proprie-
::~s a evitar uma luta entre facções dificação ar itrária 0 egJmento, ma.s dade denominada "Fazenda Piquete" 
1s a permitir que a eleição do vlct'· de norma salutar; esperamos que assim .'j.ituade. à margem do Rio Paraíba, 
eside-nte e da Mesa do St>nado - entenda o Senado e. por isto, aproVi" Município de Rezende, Estado do Rio 
'e deverá se proC'essar a 10 de 'lO· o projeto. <Muito bem: muito bem) de Janeiro <redação oferecida pela 
mbro - ~ processe em ambiente de Comissão de Redação em seu Parecer 
dem, compreens.!io e e-ntrndimento f'n- O SR. PRESIDENTE: n"" 125( de 1956). 
.. al\ hantada• au• comoõ•m •sta r,,,.. Co d ~ 3 - DlsCtlS~"io ún!cn da red[lcão ._ - ntinua em iscussao o projeto. final do projeto de Decreto Legisla-
O Sr. Turacy Mapalh8es - V. Exa:. (Pausa} tivo n.o 94, de 1954, que aprovft o con­
~se n dez d~ novembro? Não havendo mais quem queira usar trato celebrado entre o Ministério ãa 
o SR. FILINTO MULLE8. _ Veje. da palavra, declal'O encerrada a dis- A~ricultura e o Estado do Rio Granrie 
. Exa. a influência do passado (Riso) cussão. do Su!, para aplicação do auxílio de 
COmo Preud atua. Tivemos jâ do1s E (P ) Cr$ 200.000,00, na Escola de AgricuJ-
t de novembro. m votação o projeto. ausa • tura do mesmo Estado 1redação ofe· 

E aprovsdo c vai a Comíssão. recida pela Comissão de Red&Ção em 

Levanta-se a sessão às 17 horas 
c fi minutos. 

SECRETRIA DA CÂMARA 
DO DISTRITO FEDERAL 

ATO DO SR. DIRETOR GERAL 

Por despacho de 3 de fevereiro cor .. 
rente, foi concedJdo salá-rio~famílla de 
Cr$ 150,00 mensai~, a partir de outubro 
de 1955, a Pedro Cidra! Mansur, Mo· 
torista, Nível 7, em relação à sua el· 
posa Antonina Miranda Cidra! Mansur. 

Diretoria do Pessoal, em 3 de feverei­
ro de 1956. - Ninon Borge.s Seal. Dl· 
retor do Pessoal. 

llXPE:MENTE DO DIRETOR 
GERAL 

::> Sr. Preitas Cavalcanti - Freud ou Diretora 0 seguinte, seu parecer n.o 126, de 1956) . 
n-eral Lott7 4 - Discussão únlca da redação Ao requerilnento de José Soares de 
) SR. PILINTO MOLLER - Não PROJETO DE RESOLUÇÃO N' 5, final do Projeto de Decreto Leésia- OHveü·a Filho. Oficial• Legislatlvo nlvel 

DE 956 tiv<? !1·0 34, de l955, que mantem u 12, di1 Secretaria. solicitando relevaç:'.ío 
lia Lott no primeiro dez de novem· 1 · dec1s~o do Tri~unal de Contas dene- d<1 pen.:dídade ue lhe- foi irn esta, 0 
•· Tome} parte no primeJro tO de Altera 0 parágrafo únicO do ar~ gatóna de registro ao contrato ceie-\ S D· . G q- . P .• 
vembro, e não renego meu passado. tigo 32 do Regimento Interno. brado entre a Del-egacia Seccional do 

1

. d r. hre!ot era1 exatou o segum.e 
sumo a usponsabUldade dos atos pra· Impô~to de Renda, em Camoo.s, E!:ta- Pspac o: 
ldos. Muitas veze8 faço meu exame Artigo t• - O parágrafo único do d~ do Rio de Janeiro, ~ C.arl~s _Pe~ Antes ele me pronunciar a respeito do 
consc:iétida. e afirmo preferir uma art, 32 do Regimento Interno passa a retra Crespo, para 1ocaçao de unoveJ pedido desejo ouvir 0 Sr Diretor de 

ud I d ter a seguinte redaçrio: situado à rna Tenente-Coronel car- 5 . E d v· ' 
nocracla, ai a que c au kante. a dow n.o 422 naque!a cidade (redaciio Prv1ço van ro .1anna. que represen .. 

t-egime ditatorial. Naquele tempo, «Parágrafo único. No caso de oferecJda. -pela comi.c;são de Redação to11 contra o procPdlmPnto do requerente. 
1ninha formação ditatorlaJ. como há vaga deflnit!va o- pr~nchimento do em seu Parecer n.o 127 de 1956J. Secretaria do Senado Fêder;:~J. em 6 
1cos dias arf'ntwwa o nohrf' stn:o.dor cargo far-se~á dentro de 5 Jia~ e 5 - 1)!::>Cilr<_<:á-:> ún!ca da re.-1<~..-..õio de- fl"VC'rPiro de 1956. - Luiz Nabuco~ 
acy Magalhaes, fruto da formaçâo ~la ft,rma cstabdecida no art. 33, final do Projeto de Decreto Legisla- Diretor Gerai. 

-· 

--


